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o diário do Conde F. é. Ra6en sobre sua visita a 
Colônia São Pedro de Alcântara (Se) em 1835 

Histórico 
Ao elaborar o trabaiho «Histó

ria da Botânica Catarinense» pu
blicado em Anais Botânicos do 
Herbário «Barbcsa Rodrigues» nO. 
1 (1949) , pág. 67, descobri que o 
dinamarquês Conde F . C. Raben 
(1769-1838) v;sitara, em 1835, a 
recém fundada Colônia de São 
Pedro de Alcântara no seu 7;). a
no de fundação. 

Na Europa ao visitar, em 1968, 
os principais institutos de botân ica 
e seus herbários, soube do botâ
nico dinamarquês Knund Rahn que 
F . C. Raben deixara um d'ário de 
sua viagem pelo Brasil escr;to em 
dinamarquês antigo. A meu ped ido 
de traduzHo para o inglês, K. Rahn 
obsequiosamente remeteu-me sua 
versão em novembro de 1969. So
mente agora, vinte e um anos de
pois, colhi tempo de trazê-lo ao 
público em vernáculo. É ma's uma 
janela aberta aos historiadores 
Cl)rCernente à saga vivida pelos 
heróicos primeiros povoadores a
ler. .ães de Santa Catarina, largados 
na floresta bravia, sem apoio téc
nico e monetário oficial, tampouco 
en'presarial. F. C. Raben deixou
nos um relato precioso de como la
butavam os expedicionários e cien
tistas do Velho Mundo em busca 
do conhecimento da flora e fauna 
do Brasil, movidos por um ideal 
digno de nossa admiração e reco
nhecimento. 

Biografia de F. C. Raben 
(1769-1838). 

Frederik Christian Raben, Con
de de Christianholm (hoje Alholm) , 

Raulino Reitz* 
Tradução e comentário 

na ilha de Lolland s;tuada ao sul 
da Dinamarca, nasceu a 23 de mar
ço de 1769. Fruto de seu conheci
mento e amizade com o renomado 
botânico dinamarquês Martin Vahl 
(1749-1804) dedicou-se à Botâni
ca. Realizou diversas expedições 
botânicas para a maioria dos paí
ses europeus, à Islândia (1821), 
Groelândia (1823) e Ilhas Faroe 
(1831). Em 1834 viajou para o Bra
sil , onde coletou material botânico 
e zoológico nos estados de San
ta Catarina, São Paulo, Minas Ge
rais e Rio de Janeiro, v:ndo a fale
cer no Rio de Janeiro a 6 de ju
nho de 1838. 

O botânico dinamarquês Knud 
Rahn, em carta a mim endereçada, 
t raça valiosas considerações pes
soais, em 1969, sobre o Conde Ra
ben: 

«Visite i o castelo Alholm , em 
setembro de 1969, quando em com
panhia do Barão O. Raben Levet
zau, atual proprietário do castelo, 
examinei a coleção de pinturas e 
achei um belo retrato dele, que eu 
fotografei e lhe envio juntamente 
cem o negativo. Ele não estava da
tado, mas foi pintado pelo mais fa
moso retratista de seu tempo, Jens 
Juel, que viveu de 1745 a 1802. No 
parque arborizado existe um bus
to dele, provavelmente aí inaugura
do pouco após 1838, do qual tam
bém vai um negativo. 

«O herbário de F. O. Raben é 
conservado no Museu Botânico, 
em Compenhagen. É relativamente 
grande, cujo número de plantas é 
desconhecido. Estima-se em 1800 
espécimes. 
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«A impressão que tive de F. C. 
Raben, através da leitura de seu 
diário, é de ser ele filho da época 
do Iluminismo. Ele se interessou 
pela Botânica, mas nunca aspirou 
ser mais que um amador. I nteres
sou-se também em muitas outras 
coisas. Na verdade, sonhava em 
conhecer .Q mundo em que vivia. 
Quando ficou rico teve condições 
de viajar. Hoje o chamaríamos de 
turista. Curiosamente conheço bem 
os países em que ele viajou. Toda
via, praticamente nada sel da pes
soa de F. C. Raben. Ele nada mais 
foi do que um observador. Poderia
lhe talvez parecer que um diário 
não seria lugar apropriado para 
transmitir suas comunicações pes
soais. Seria que a simples curios i
dade fosse razão suficiente para 
um conde rico, de 65 anos, iniciar 
uma perigosa viagem para o Brasil 
no ano de 1834?». 

Parte do herbário de F. C. Ra
ben era conservado no Museu Bo
tânico de Copenhagen, ficando o 
restante no Castelo de Alholm. A
tualmente todo ele se acha reun i
do no Museu Botânico acima cita
do. No Jardim de Alholm ele plan
tou um arboreto, rico em espécies. 

Itinerário de F. C. Raben no 
Brasil. 
1834 

17 set - da Dinamarca (navio) 
07 out - a Lisboa 
16 nov - de L. (navio) 

1835 
04 jan. - a Rio de Janeiro 
26 set - do Rio (navio) 
02 out. - a Santos 
09 - de Santos (navio) 
18 - a S. Catarina 
21 - de S. C. 
22 - de S. Pedro de Alcânt. 
26 - de S. P. de A. 
26 - a S. Catarina 

01 novo - de S. C (navio) 
06 - a Santos 
23 - de Santos 
24 - a São Paulo 
02 dez - de S. P. 
08 - a Sorocaba 
23 - de S. 
23 - Ipanema 

1836 
02 jan . - de I. 
02 - a Itu 
19 fev. - de I. 
21 - a Campinas 
27 mar. - de C. 
05 abro - a Our.o Fino 
10 - de O. F. 
10 - a Borda do Campo 
11 - de B. C. 
11 - a Pouso Alegre 
18 - de P. A. 
19 - a St. Ana 
20 - de S. A. 
23 - a Campanha 
13 jun . - de O. 
13 - a São João dei Rei 
29 - de S. J. dei R. 
05 jul. - a Ouro Preto 
20 - de O. P. 
23 - a Congonhas 
25 - de C. 

1836 
04 ago. - de Ouro Pret.o via Ca
pão, Carreira, Queluz Barbacena 
Nascimento, Tapera, 'Mederos ｖ｡ｾ＠
res-Farina, Paco, Volta. ' 
22 - a Porto d/Estrela 
23 - de P. d. E. (barco) 
24 - a Rio de ｊ｡ｮ ･ｩｾ ｯ＠

10 set. - Ilha do Governador 
11 - I. G. 
04 out. - Engenho Velho 
12 - Praia Grande 

1837 
24 mai - de Rio de Janeiro a 8t. 
Cruz 
24 jun. - a Rio de Janeiro 
19 out. - do Rio (barco) 
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19 out. - a Nova Friburgo 
04 dez - a Rio de Janeiro 

1838 
29 mar. - do Rio à Serra dos ór
gãos 
14 abro - a Rio de Janeiro 

NOTA - Aqui termina o diário. 
F. C. Raben faleceu no Rio de Ja
neiro a 6 de junho de 1838. Itine
rário extraído do diário de F. C. 
Raben pelo botânico dinamarquês 
Knud Rahn, em 1969, por mi m trg
duzido. 

Diário do Brasil de F. C. Ra
ben - vol. 1 p. 251 - 273 
17 de outubro de 1835 

Corria uma manhã calma, 
quando vimos terra. Às 2 horas da 
tarde soprava um vento favorável 
e, em pouco tempo, estávamos na 
baía entre o continente e Santa 
Catarina, em que se situavam di
versas ilh3.s pequenas. A terra, 
em ambos os lados, é montanhosa 
e ｣ｯｾ･ｲｴ｡＠ de floresta. As nuvens 
pairavam muito baixas cobrindo cs 
morros, dando a impressão de qU8 
muita chuva caíra nesses dias, não 
obstante a ausência de precipita
ção nos últimos dias e noites. Ru
mo ao continente, à direita, estava 
o forte de Santa Cruz, e na ilha de 
Santa Catarina o forte de Ponta 
Grossa. Atrás de nós foi-nos a
nunc:ada uma grande ilha envolta 
em neblina. Passamos perto de ou
tra linda ilhota coberta de floresta. 
Um barco com 6 homens veio ao 
nosso encontro e perguntaram se 
tínhamos alguma noticia acerca do 
novo Presidente, cuja chegada es
tava sendo aguardada em Santa 
Catarina. 

18 de outubro 
De manhã, às 7 lloras, ancora-

mos em Santa Catarina. Trazia eu 
uma carta comendatícia para o sr. 
Miguel Joaquim do Livramento, 
um negoc:ante que imediatamente 
r , ofereceu um grande quarto na 
casa de seu irmão. Em lugar de vi
draças havia duas folhas de ma
deira, que se necessário podiam 
ser abeitas, e na parte interna altas 
meias-portas. 

21 de outubro 

De barco naveguei de Santa 
Catarina para o continente, numa 
distância não maior de 2 km da 
ilha. Queria chegar à colônia de 
alemães em São Pedro de Alcân
tara situada 30-37 km continente a 
dentro. No caminho vi muitas gran
des Fourcroea gigantea (piteira), 
que alcançavam considerável al
tura, com folhas de 7-8 pés, ou 
ma's, sem flores. Calõ:nchoe ｣ｲ･ｮ｡ｾ＠
ta' (saião, folha-de-fortuna) era fre
Quente. Mais adiante encontrei um 
Solanum (canemeira), pequena ár
vore de 24 pés de altura, Canna in
dica (cana-da-índia), Araucaria (pi
nheiro), Bromelia (banana-do-mato, 
gravatá); plantações de cana-de-a
çúcar, algodão, mandioca e bana
na. Ao lengo do cam'nho, aqui ou 
acolá, eram cultivados cafezeiros 
e laranjeiras. Perto da praia as ár
vores eram desfiguradas pelo ven
to, tcdas inclinadas para o lado o
posto, c:::mo se pode ver nas flo
restas da Europa. Num lugar os 
arbustos pareciam na maioria plan
tados em fí :ei ra, com suas copas 
incl ·l"!adas. 

Per falta de cavalos de monta
ria cam'nhamos uns 7 quilômetros. 
De noite fui hospedado por um ale
mão de COblenca, que morava nu
ma pequena casa junto ao cami
nho. Aqui já encontramos diver
sões alemães. 
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ｾＲ＠ de outubro 

Daqui, de manhã, cavalgamos 
30 km até a colôn ia de alemães, 
que leva o nome de S. Pedre d'AI
cântara, com quase 7 anos de fun
dação. Ao lado do caminho Si ':Ia, 
carpinifolia (guaxuma) vegeta por 
toda a parte. Esta planta é fác ' l de 
sei' reconhecida pelas pontuações 
amarelas nas felhas. Um par de 
robustas e altas araucárias com 
copas horizontais foram vistas per
to da estrada. Uma espécie de Cro
ton (pau-sangue) de cerca de 40 
pés de altura aparecia de longe 
com suas flcres brancas, f ixas em 
espigas compridas. Mais longe fs
ram vistas Hndas palme'ras, laran
jeiras ainda bem carregadas de 
frutas, mesm::> no fim da es ação. 
Frutas apareciam caídas no ch ão 
às centenas, não aproveitadas pe
lo povo, que neste país não apre
cia laranja. Era frequente a bela e 
comum Oxalis (azedinha) de flo
res vermelhas e violetas; também 
C!idemia Ｈｰｩｸ ｾ ｲｩ｣｡Ｉ＠ com panículas 
vermelhas. Admiráveis samam
baias arborescentes (xaxins) não 
eram raras; vi entre outras uma de 
especial beleza de 30 pés de al
tura 4-5 polegadas de diâmetro. 
Fantásticas palmeiras, da espécie 
que os brasile!ros denominam pal
miteiros, cujas «cabeças» eles co
mem; grandes espécimes de Elaeis 
guineensis (dendê; sou de cpinião 
que o autor pretendia indicar Ata
lea dubi (coqueiro-:ndaiá) que a 
grosso modo se parece com o 
dendê, palmeira africana), uma 
das espécies de Vernonia (pau-toi
cinho), pequenas árvores de 30-40 
pés de altura; uma pequena Mimo
sa, de 4 pés de altura com flores 
amarelas; uma Mirabilis (maravi
lha, bonina), com flores brancas; 
uma Malpighia enroscando nas ár
vores; uma Bignonia (ipê-amarelo), 

pequena árvore de 20 pés de altu
ra, com flores amarelas; Arum com 
folhas semipinadas (imbé-mirim) 
de 2-3 pés de compr.; a Rettbar
gia bambuso;des (cnciúma) corria 
por ci ma de outras árvores e a'r
bustos formando colunas de 40 pés 
de altura e 8-10 péS de diâmetro. 
Perto da estrada erguia-se uma 
árvsre de 60 pés de altura com flo
res ve rmelhas na copa ; nosso guia 
t r€pcu-a e apanhou algumas delas, 
que ao exam 'ná-Ias verifiquei ser 
de uma Erythrina (mutuqueira). 

Me'o caminho andado, encon
tramos um pequeno rio de 30-40 
pés de largura, que se manteve à 
nossa esquerda no restante do dia. 
No rio havia pedras; sobre algumas 
ccrria água formando cachoeiri
nhas que davam uma vista mu 'to 
atrativa à toda região de montanhas 
e vales cobertos de floresta; para 
mim tudo parecia muito interessan
te graças à muitas plantas e coi
sas novas. Mas o caminho era mui
to ruim por causa das pesadas 
chuvas caídas no mês passado. Os 
cavalos atolavam a m:úde até a 
barriga e a gente montado neles 
ficava muito apreensivo especial
mente nas sub:das e ､ｾｳ｣ｩ､｡ｳＮ＠ Os 
animais aqui não são ferrados pa
ra poderem andar mais facilmen
te no chão mole do cam:nho; no 
e:1tanto escorregam mais facil
mente. Junto ao rio cresciam ma
lhas de uma planta muito seme
lhante à Alpinia ｮＮｾｬ｡ｮｳ＠ (lírio-db
brejo; o nome científico corre·o é 
Hedychium coronarium). Uma ex
traord inária Juslicia (junta-de-co
bra-vermelha) com grandes tlores 
vermelhas era vista aqui e acolá, 
ao longo do caminho. Alguém nos 
mostrou uma pequena larva, seme
lhante a uma lagarta, com longos 
pêlOS no corpo, de 1 polegada de 
comprimento, que nos foi dito ser 
extremamente venenosa, porquan-
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to tocada acarretaria morte inevitá
vel. 

Antes da co lônia dos alemães, 
há uma colônia de portugueses. 
Aqui vimos um engenho de açú
car tocado por 2 bois com anto
lhos. Há três cilindros, entre os 
quais é enfiada a cana-de-açúcar. 
O caldo espremido corre para dois 
grandes cochos, onde fica por dois, 
ou três dias para ser fermentado. 
Em seguida é destilado para fazer 
cachaçn. A guai·apa é uma gosto
sa beb:da refrescante. 

Cheguei à colônia dC3 aiemães 
às 4 horas da tarde. Cá havia plan
taçces de linho, mandioca, etc. A 
floresta em muilos lugares foi der
rubada e queimada para fertilizar 
o solo com as cinzas. O tempo es
tava bastante bom, com exceçãa 
de pouca chuva à tarde. Hospede;
me na casa de um jovem francês. 
À noite escute: um baru lho, que 
me parec ia ter sido produzido por 
um bando de cães; mas perguntan
do fiquei admirado, porque vinha 
de uma espécie de sapos cujos 
gritos eram reforçados pelo eco 
das montanhas. Não foi o único ba
rulho da noite. Outros sapos e :n
setos também foram escutados, 
mas não foi tão fortemente como 
os primeiros sapos. Meu hospedei
ro ccntou que este barulho às ve
zes pode ficar tão forte que é difí
cil duas pessoas conversar em ca
sa. Cobras venenosas são comuns 
aqui, tanto que 5 a 6 pessoas che
gam a ser mortas por ano. 

23 de outubro 

Em companhia de meu hospe
deiro e outro homem fui a um mor
ro na vizinhança para caçar pássa
ros. Matamos alguns Tanagrae (ga
turamc-rei fêmea) com uma man
cha vermelha na cabeça, um Lanius 
(pitiguari) e um Crotophaga ani 

(anu-pl·eto). O caminho deste mor
ro era muito difícil. Subia e descia. 
Às vezes tínhamos que andar so
bre troncos caídos por cima de 
fundos vales. Em muitos lugares a 
floresta tinha tantos cipós que tí
nhamos que parar a cada instante. 
Além disso era perigoso caminhar 
nessas montanhas. O homem que 
nos acompanhava pisou acidental
mente numa cobra enrrolada, das 
mais perig:;sas. A jararaca sem dú
vida o teria p:cado se e:e não sal
tasse para longe. O homem pegou 
um porrete e matou a cobra. Se 
ela o t;vesse picado provavelmen
te ter ia morri do. A cobra, à seme-
Ihança das venenosas, tinha uma 
cateça chata. Media 4 pés de com
primento, mas afirma-se que exis
tem de 9 pés. Às vezes se aproxi
mam das ｃ￩Ｎｬｾ｡ＭＺＭＮ＠ ｾ ｫ＠ d'a em que 
cheguei meu hospedeiro matou u
ma junto à sua casa. Falei com seu 
sogro e vi uma de suas filhas que 
f::.· i picada pela tal cobra. Seu cor
po inchou horrivelmente e ficou 
dcente por longo tempo, mas so
breviveu. Apesar disso a gente 
simples sempre anda de pés des
calços. Perguntei ao homem que 
nos acompanhou se ele não tinha 
medo de caminhar descalço. Res
pondeu-me que Deus o protegia. 
Alguém me contou que há pouco 
tempo uma criança deitada numa 
choupana foi morta por uma des
sas ccbras. Na selva vi muitas ar
madilhas para apanhar caça. Con
sistem em 3-4 troncos deitados por 
cima de uma pequena trilha cerca
da, que caem e matam o an imal 
quando ele bate numa pequena va
ra. Flores de Fuchsia (brinco-de
princesa) muitas vezes estavam 
ca:das no chão. Os caules trepam 
tão alto em árvores que as folhas 
não podiam ser vistas. De cipós 
havia diversas espécies: uns finos, 
outros grossos, que crescem enros-
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cados de forma curiosa. Alguns es
tavam dependurados nas árvores 
com raízes fixas no solo. Comum 
era o palmiteiro, uma admirável
palmeira com tronco alto e linda 
copa. Alpinia nuians (lírio-do-brejo; 
o nome científico correto é Hedy
chium coronarium) com flor, Geo
noma, com coquinhos novos, Heli
conia (caité-banana) e Begonia com 
flores vermelhas (begônia-trepa
deira-vermelha). No geral muito 
poucas ervas estavam floridas, o 
que foi uma pena. 

Logo após o pôr do so l, reco
meçou a horrível coaxada dos dife
rentes sapos, etc. Por momentos se 
faz silêncio, mas logo tudo come
ça de novo. Uma doença denom:
nada mal-da-terra (é uma endemia) 
é comum aqui. As pessoas ficam 
pálidas, perdem energia, e se vai 
longo tempo até a recuperação. 
Diz-se provir de má dieta. Muitos 
são pobres. O povo em geral só 
come carne-seca com farinha de 
mand;oca e milho torrado em lugar 
de café. A saudade parece torturar 
a maioria dos colonos, que dese
jam voltar para a sua pátria; mas 
a maior parte não pode por falta 
de recursos. 

24 de outubro 

Hoje fez tanto frio que tive que 
vesti r bastante roupa para resisti r 
fi friagem nos ambientes da casa, 
que são construídos de tal forma 
ql!e há correnteza de ar por toda 
<l parte. Parece que os bras leiros 
apreciam isto. O clima aqui é con
sideravelmente mais frio do que no 
Rio de Janeiro. É como na Itália, 
onde se sofre mais frio do que na 
Rússia. Nos países nórd'cos o po
vo considera o frio como inimigo, 
precisando munir-se contra a fria
gem. Nos países sulinos, ao con
trário, onde o calor muitas vezes é 

insuportável , gosta-se do frio; e 
por ser tão raro ninguém pensa em 
proteger-se contra ele. Contaram
me que em certas ocasiões o frio é 
mais intenso do que hoje, formando 
fina crosta de gelo sobre a água, 
com geada na relva. Fora de casa 
o frio não é tão forte, enquanto 
dentro castiga deveras. 

Próximo ao sítio há muitos en
genhos de açúcar. Observei alguns 
movidos a água, Neles a cana-de
açúcar é espremida, a mand oca é 
rapada, o arroz é descascado, e o 
milho é moído, tudo tocado pe 'a 
roda de água. A raíz da mandioca 
é ralada numa grande roda guar
necida com uma chapa áspera pre
sa com arcos de ferro fixos na sua 
margem. A massa ralada é posta 
em grandes cochos de madeira, on
de o caído, que é venenoso é es
traído, Após isto a massa é posta 
em tachos de cobre para secar. O 
milho é moído em farinha entre 
duas mós de pedra. O arroz é pos
to numa máquina de bater para 
soltar a palha. Depois é limpo nu
ma pene'ra. Neste batedor alguns 
preparam o Imho, 

Uma data colonial alemã tem 
o comprimento de uma curta cami
nhada de um dia, mas não tão lar
ga. Foram-lhes feitas promessas, 
que terminaram mal cumpridas. 
Não há escolas. Se crianças neces
sitam aprender algo, os próprios 
pais precisam ens:ná-Ias. 

24 de outubro 

Aqui o olhJ '> c'o palmileiro é 
muito com 'do, p::>r ser um al imento 
gostoso, de goste algo semelhan
te a aspárago. Quando se quer ser
vi, duas pessoas, pncisa-se cortar 
3-4 palmiteiros, Aproveita-se ape
nas a parte super:or, que pode ter 
30 cm de comprimento, Derrubam
se as árvc res sem hesitação. A 
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flo l esta é considerada sem valor, 
como mato que se queima, parte 
para ganhar espaço, parte para fer
tilizar o solo. Aprove ita-se apenas 
a lenha para as casas. Algumas 
grandes áreas são cobertas de 
trencos nus apodrecendo numa ba
rafunda. Um fulano separou madei
ra para construir uma igreja, mas a 
obra parou. Na colônia há duas, ou 
três ｣｡ｰ･ ｾ ｡ｳＬ＠ onde o povo se reú
ne para crar e cantar. Os coloncs 
professam a religião catól ica. 

Diferentes artesãos vivem na 
região, como fe rre iros, carp intei
ros, marceneiros, sapateiros, etc. 
Uma parte dos lavraderes mora ao 
longo de um pequeno rio, que a
qui serpeia, e outra parte à mar
gem do cam ;nho, no outro lado a
poste. 

Ao meio dia apareceram 3-4 
homens tocando 30 bois proven ien
tes de Lages, cerca de 210 km pa
ra o interior, onde há um vice-pre
sidente. O caminho atravessa a fl o
resta , que nesta época é precarís
simo. Alguns bois andavam so it:Js, 
comendo pelo caminho. O gado é 
abatido na vila de São José, na es
trada para Santa Catari na, a 28 km 
daqui . A carne é vendida em San
ta Catarina. Os tropeiros estavam 
armados com esp ingardas e leva
vam p;stolas na cintura. Al guns pa
reciam mestiços de índio e apre
ｾ･ｮｩ｡ｶ｡ｭ＠ aparênc'a rude. Um dos 
bois fo i atlat ido junto à casa, o que 
foi feito do modo seguinte: O laço 
foi amarrado nos chifres; a outra 
ponta nos arre ios do cavalo mon
tado por ' m homem. O ｾｯｩ＠ r:) co
meço tent:::u ir de ré, mas ｾｵ｡ｮＺＺｬｯ＠
viu ｱｾ ･＠ não dava correu para a 
frente. O cav31eiro desv'ou para o 
outro lado para pará-lo de novo. 
Enrolou em segu ida a ｣｣Ｚｾ､Ｓ＠ nu'T 
C3pO e pôs-se a puchá-Ia até que o 
boi pa rou qu ieto, memento Em que 
o homem avançou e deu um go'pe 

de fac ão na garganta. O boi não 
tombou de imediato, ficando em 
pé quase pcr um quarto de hora. 
O sangue esguichava após diver
sas facadas. Os tropei ros descan
çaram em casa por uma hora para 
deixar o gado comer num pasto. Na
da pagaram por isso. 

Contrate ; um bom atirador, um 
ferreiro chamado Schmidt, para 
me caçar pássaros. Conseguiu di
versos i nteressantes dos gêneros 
Tanagra (gaturame-rei) , Mctacill.'i 
(caminheiro), Corvus (gralha) , Ram
pr.aEtos (tucano) , Picus (pica-pau), 
Ferdix (codorna; impossível de aí 
ex'stir; seria o !.JrU ), etc. De me o 
dia, ao brilho do so l, a temperatu
ra era agradável; mas de manhã e 
à tarde era desagradavelmente frio. 
Pareciam-me ser este o motivo de 
na no'te anterior ter escutado pou
co coaxar dos sapos, e nesta noite 
nenhum de vez. 

Os rapazes usam pequenos 
bo:lcques com duas cordas, entre 
as quais há fies atravessados; nes
t8S eles põem pequenas pedras, ou 
pelotas de barro. A rapaziada é pe
;ita em atirar com eles, matando 
rassarnhos. 

25 de outubro 

Moniando reiornei de São Pe
dro de A!câil+ara, às 8:3'J da ma
rhã. O tempo estava li ndo, ･ｮｳｯ ｾ ｡ ﾭ

rado . N50 choveu nos últimos do is 
dias, tar,to que o caminho estava 
me!hor co que quando sub :rnos. 
Crophagél ení (anu-preto) estavam 
'.'car.clo ao nosso redor. Na forma e 
con'Dortamentc são muito pareci
dos com nesses corvos. Segui um 
pequeno atalho para a vila de São 
José Peria da casa de um alemão 
te mei um barco para Santa ｃ｡ｴ｡ ｾＭＭﾭ

na, cerca de 8 km daí. Navegamos 
mUito devag3.r, levando 2 horas. A 
viagem fei muito bonita. A 1 CO pas-
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MS da terra havia um singular a
grupamento de pedras muito va
riadas em forma e tamanho. Sobre 
dois ou três blocos grandes des
cansa uma pedra menor, como se 
tivesse sido posta por mão huma
na. 

29 de outubro 

A pé fu ; a N. Senhora da Con
ceição, uma freguesia (vila com i
greja paroquial) cerca de 14 km 
de S. Gatarina, s;tuada numa coli
na com bela vista sobre um gran
de lago próximo, dividido por um 
estre:to quase em duas partes. Dum 
morro que passamos descortina-se 
belíssima paisagem, podendo-se 
avistar o mar e as dunas brancas 
espraiadas ao pé da montanha. 
Aqui se cult:va cana-de-açúcar, 
mandioca, etc. A estrada em par
te era boa e corria por entre laran
jeiras e Mimosa (maricá, silva); o 
trecho que passava por sobre o 
morro era péss imo, apesar do tem
po bom. Foi pavimentada com 
grandes pedras, entre as quais a 
chuva abriu extensos regos. Nesta 
caminhada vi pouquíssimas plan
tas novas. As já conhecidas e co
muns eram Asclepias cura.ssavica 
(oficial-de-sala), uma Vernonia 
(chamarrita, assa-peixe) de flores 
azuis, Lantana, (camará), uma de 
flores vermelhas, outra de flores 
brancas, Sida carpinifolia (guaxu
ma) e mais algumas outras malvá
ceas. De novas achei uma Com
melina sp. (Triandr. 1-gynia) (tra
poeraba), uma Poa (pé-de-gal i
nha), uma Justicia (junta-de-cobra
vermelha), com grandes flores ver
melhas, que já havia visto no cam i
nho para a colônia alemã, uma 
Melastoma (quaresma, orelha-de
onça) com flores violetas e de fo
lhas prateadas e sedosas por bai
xo, um arbusto de 3-3,5m de altu-

ra, outro arbusto de 3-4m de altu
ra, chamado vassoura, com frutos 
alados, uma Silene sp. (alfinete) de 
flores vermelhas, junto a uma ca
sa, que poderia ser exótica, A 
maior parte da região era cultiva
da, sendo por isto muito pobre em 
plantas. Quase nenhum pássaro foi 
observado. Papagaios e tucanos po
dem ser vistos no inverno. 

As ilhas de S. Catarina e S. 
Francisco pertencem à província 
de S. Catarina. A ilha de S. Catari
na mede 9 milhas portuguesas de 
comprimento. É uma região monta
nhosa, em parte coberta de densa 
f loresta. Aparecem grandes banha
dos. A base de todas as monta
nhas da costa é de granito, recen
temente erodido, formando solo. 
Nos arredores há diversas peque
nas i lhas, na maior parte cobertas 
de florestas. Entre essas uma traz 
o nome da ilha dos Papagaios, as
sim chamada, por serem aí vistas 
essas aves em determinadas esta
ções. Contaram-me que no presen
te ainda se encontram alguns pa
pagaios por lá. Em tempos passa
dos, provavelmente, deve ter havi
do mais. O estreito entre a ilha e 
o continente é chamado estreito de 
S. Catarina; mede 200 braças de 
largura. Na ilha há alguns lagos de 
água doce. Os rios são: Vermelho 
em cujas margens são cult ivados 
excelente meiões; Ratones e Tava
res. O clima é dito ser saudável e 
a temperatura não é muito alta por 
soprarem do mar agradáveis ventos 
frescos. De maio até outubro são 
comuns os ventos marítimos, que 
então sopram geralmente do nor
deste. Trovoadas são normais no 
verão. 

Há diversas variedades de tri
go. Cultivam-se mandioca, milho, 
arroz, cana-de-açúcar, variedades 
de feijão e café; também muito tri
go, cevada, linho e tabaco. Vêem-
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se iguàlrnente laranjeiras, bana
neiras, pés de abacaxi, de melão e 
hortaliças européas. Uma varieda
de de alho é famosa aqui por seu 
tamanho e qualidade. Uma porção 
de árvores são boas para madeira, 
como por exemplo, o sassafrás etc. 
Obtém-se cordame de Ananas e 
Paullinia (timbó). A criação de ga
do é insignificante. Anteriormente 
muitas baleias foram abatidas na 
região. Hoje esta indústr;a está em 
declínio. Neste ano apenas 7 fo
ram mortas. Existe calcáreo e ar
gila de oleiro, que são industriali
zados. 

A cidade litorânea é denom'na
da Nossa Senhora do Desterro, Oll 

S. Catarina. As ruas são largas, 
mas não pavimentadas, exceto os 
passeies. As casas são geralmen
te sobrados. A igreja matriz traz o 
mesmo nome da cidade, Nossa Se
nhora do Desterro, sendo bem bo
nita e impressionante. As out ras 
igrejas são: São Franc 'sco e Rosá
rio. Calcula-se a população em 
6.000 habitantes. O hospital de Ca
ridade situa-se fora da cidade. 

1°. de novembro 
Partida de S. Catarina para 

Santos. 

(Tradução de R. Reitz basea
do na tradução do botânico dina
marquês Knud Rahn para o inglês 
do diário manuscrito em dinamar
quês antigo, guardado na Bibl :ote
ca Central de Copenhagen. Para 
melhor compreensão do texto, apre
sento, em parênteses, os respecti
vos nomes populares dos nomes 
científicos de plantas e ｰ￡ｳｳ｡ｾｯｳ＠
citados por F. C. Raben). 
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A História da Estrada para o Spitzkopf 

(Continuação) 

Garcia, 17 de agosto de 1938. 

Relalório sobre o Spitzk'opf. 
A limpeza da Picada foi feita 

este ano como sempre é feita já 
nos anos anteriores. Em 21 de fe
vereiro foi iniciado o novo cami
nho com 3 - 4 homens. 

Apesar dos mu itos obstáculos, 
mas que foram transpostos, foi mui
to bem o trabalho. A subida em 
média é de 13-14% e o novo tre-

cho construído tem 2.458 m. Em 
comparação a velha Picada este 
novo caminho f icou mais longo em 
200m. É não só mais cômodo mas 
também mais interessante. A visi
ta a cabana foi muito fraca, talvez 
seja devido ao aspecto da «febre 
amarela» que estava grassando o 
vale. 

(Sem assinatura). 
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Convocação e pedido aos 
amigos da natureza 

o «Clube do Spitzkopf», com 
muito sacrifício construiu um novo 
e confortável caminho a partir da 
Colônia de Humpel até o pico. A 
mais difícil caminhada é agora a 
pé sobre estrada íngreme e até a 
Colôn ia Humpel. Para que a tod-os 
os amantes da natureza é possi
bilitado o acesso a mais bela mon
tanha de Blumenau, deverá surgil' 
uma estrada para automóveis, do 
sopé até o pico. Pedimos a todos 
que queiram contribuir para esta 
bela obra, ｰ｡ｲｴｩ｣ ｾ ｰ｡ｲ＠ com uma so
ma para este f im. O guarda da 
cabana se encarregará também pe
lo trabalho e o abaixo assinado as
sume o compromisso com o nome 
e a honra, de que as somas ofere
c idas serão empregadas devida
mente, já que como um dos últi
mos moradores está também inte
ressado para que se faça uma boa 

\ obra e para que possa ver rostos 
I felizes que chegam ao seu domicí
, lia. 

Ass.: 
Max Humpel 

outubro de 1938. 

. Crônica sobre a Construção da 
t Rodovia palra o Spitzkopf 
r Depois que o «Clube do 
, Spitzkopf» com muito sacrifíc io e 
ｾ＠ gastos, a partir da Colônia Schleiff 
,até ao pico construiu uma estrada 
; nova de acesso com o excelente 
' trabalho do guarda da cabana a 
Fritz Haase, deveria ser também 

' melhorada a estrada desde o 50-
, pé junto a Schadrack até a Colônia 
Schleiff ou até ser construída uma 
rodovia, pois justamente este tre
cho é terrível de passar: no início 

, ia através de matagal , por riachos 
cheios de pedras, por trechos com 
muita erva rasteira e o perigo de 

cobras era grande, Na Roça de 
Labes todo fechado, ､･ｰｯ ｾ ｳ＠ pedre
goso é muito perigoso de deslisa
mentos, junto a Riedel há uma pro
fund idade rochosa muito lisa, qua
se sem acesso e estreita até a Co
lônia Humpel. 

Tudo isto devia ser mudado, 
mas de onde tirar os meios? Como 
o Clube do ｓｰ ｾｴｺｫｯｰｦ＠ não tem con
dições de mais incomodar os seus 
associados, o abaixo assinado se 
lembrou de pôr mãos a obra com 
doações espontâneas apesar de 
que ele mesmo se assustava com 
as possíveis despesas. Mas feliz
mente o interesse foi muito grande 
e ele recebeu dinheiro doado com 
prazer e bastante, mesmo que o 
esforço da procura era grande, o 
sucesso satisfatório e o trabalho 
pôde começar. Foram primeiro ata
cados os lugares mais difíce is. De 
outubro a dezembro 4 homens con
segu iram um trecho até Riedel a
través da rocha e sustentada por 
uma parede de pedras de 6 metros, 
depois que o trecho fora estuda
do por Humpel até a colônia Rie
deI. 

Antes de Riedel era preciso fa
zer um grande aterro, centenas de 
carregamentos de terra foram pre
c ;sos. Depois da queda d'água foi 
assegurado um deslisamento de 
terra por um muro. 

Muitos trabalhos deram as o
bras no paredão rochoso onde e
xistia um despenhadeiro de 80 me
tros de comprimento c ｣･ ｾ ｣｡＠ de 70 
metros de largura 8 2 a 3 ｭ･ｴ ｾ ｯｳ＠

de altura. Forar" todos os traba
lhos difíceis. Josef Bucher, Gustav 
Schwabe, Gus'av Müller Fritz 
Haas, Paul e Artur Labes' e, Ed
mund Boas, Osl<ar Stein , Leopald 
Go!d e ｾｬｬ｡ｸ＠ H!.Jmpel, todos 'feliz
mente não sofreram nenhum aci
dente. 

Foram feitos 8 canais de pe-
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dra, algumas pequenas passagens 
(pontes), 52 bueiros, 60m de ca
nais receptadores, 1 ponte maior e 
mais sólida. 

Infelizmente as dinamitações 
prometidas pela Câmara para outu
bro só foram feitas em julho do a
no seguinte, razão porque não foi 
possível concluir a estrada antes. 
Grandes e pesadas cargas d'água, 
no verão, causaram no paredão 
prejuízos de cerca de 500$000. Mas 

em julho o pequeno terraço para 
automóveis estará pronto e futura
mente deverão ser feitos alarga
mentos nos trechos mais estreitos. 

E será para todos uma alegria 
de ver a montanha venoida em 
430m. Isto deseja de coração o 
autor ou melhor mentor desta o
bra e companheiro. 

Max Humpel. 
(Tradução: Edith Sophia Eim.er) 

CÂMARA DOS VEREADORES DA CIDADE DE 

HASSELFELDE E O PREFEITO, SAÚDAM BLUMENAU 

o Prefeito e vereadores 1e Hasselfelde, enviaram ao Prefeito Vic
tor Fernando Sasse, por ocasião dos festejos de fundação de Blumenau, 
a seguinte mensagem: 

Hasselfelde, 21 de Agosto de 90 

Prezado senhor Prefeito! 

Os cidadãos da Cidade de Hasselfe'de transmitem ao senhor e ao 
povo de Blumenau, para os 

«140 anos de fundacão da cidade» 
os melhores cumprimentos: desejando a toc,cs - paz, liberdade e princi
palmente saúde. 

Com referência ao aniversário de sua cidade, em 2 de setembro 
de 1990, real'zaremos em Hasselfe lde uma exposição sobre Blumenau, 
dando um destaque especial ao fundador da cidade - Dr. Hermann Blu
menau. Assim será inaugurado (em 2.9.90) uma placa comemorativa na 
casa em que o Dr. Blumenau nasceu. 

Nas ú'timas semanas que passaram, também foi restaurado o mo
numento em memória do Dr. Blumenau. A mais, planejamos até dezem
bro, a instalação da «Sala-D r. Blumenau ». Talvez 8 senhcr, algum dia, 
terá a possibil idade de visitar Hasselfelde. Aqui, desde já, o nosso con
vite oficial. 

O senhor fala ｭｾｩｴ ｯ＠ tem o alemão, foi isto que sc ube pe 'a famí
lia do senhor Herbert Sch lm:smacher, de Curitiba. Recebí a visita dele:; 
em 3 de agosto de 1990, po r ocas:ão duma viagem de férias à Alema
nha. Eles planejam - para o aniversário da c' dade - estar outra vez 
em Blumenau, trazendo na ocasião os meus melhores cumprimentos. Isto 
talvez já ocorreu, antes da chegada de minha carta. 

Mantemos também boas re:ações com a bisneta do Dr. Blumenau , 
que reside em Beriim. No momento ela se acha em Blumenau, participan-
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do dos festejos dos 140 anos dê fundação. Em seguida nós queremos 
convidá-Ia a visitar Hasselfelde. 

Aqui algo à respeito de minha pessoa: 
Assim como o senhor, também eu, só há pouco tempo me acho 

no cargo. Foi em 6 de maio de 1990, por ocasião de primeiras eleições 
livres, que fui ele :to como prefeito. Tenho atualmente 45 anos de idade, 
e nasci em Hasselfelde. 

Não quero esquecer nesta ocasião, de transmitir os meus melho
res cumprimentos ao senhor Alfredo Wilhe lm, o qual tive o prazer de co
nhecer em 1975, por ocasi ão de sua primeira vis ita à Hasselfelde. Na épo
ca ve;o ･ｾ＠ sua companhia o senhor Fél ix Theiss, prefeito de Blumenau 
e o jornalista José Gonçalves, relações públicas. 

Por hoje será só. 
Terminando, mais uma vez, 
com os meus cumprimentos 
a Blumenau e seu povo. 

asso Manfred Freitag 
e os cidadãos de Hasselfelde». 

Tradução do alemão Alfredo Wilhelm - 30.8.1990) 

Retlistros de Tombo anotados pelos Padres Franciscanos 
Termos do Livro de Tombo (XIV) 

ANO DE 1932: 
Termo 1: Nomeação de Fr. Fe

lippe Niggemeier como provincial 
dos franciscanos e nomeação de 
novo pároco, Fr. Modestino Oeste
ring. 

Termo 2: Provisão de faculda
des em favor do pároco, em 06.02. 

Termo 3: Provisão de faculda
des em favor dos coajutores, em 
20.02. 

Termo 4 Provisão em favor 
das capelas da paróquia, em 20.02. 

Termos 5-6: Provisões de dis
pensa matrimonial em favor de Jo
sé Kienen e Catharina Vogel . . . . 
(23.02), Leopoldo GolI e Guilhermi
na Rosembrock (02.02). 

Termo 7: Visita de D. Pio de 
Freitas à matriz no período de 
uma semana. 

(nova ordem dos termos). 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 3: Celebração da 1 a. 
Eucaristia na matriz de 100 crian
ças, em 03.04 

Termos 4-5: Provisões de dis
pensa matrimonial (consanguinida
de) em favor de Arthur Bauer e An
na Simon (28.05), Gabriel Horongo
so e Anna Berndt (28.05. 

Termo 6: Celebração do mês 
de maio: novenas e terços. 

Termo 1: Celebração da festa 
e procissão de Corpus Christi pelas 
ruas da cidade. 

Termo 8 Provisão de dispensa 
matrimonial em favor de Aleixo dos 
Santos e Hedwig Meybes (06.06). 

Termo 9: Provisão de faculda
des a Fr. Modestino Oestering, em 
27.06. 

Termo 10: Provisão de faculda
des aos coajutores, em 28.06. 

Termo 11: Celebração da fes-
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ta de Pentecostes, em 10.06. 
Termos 12-19: Provisões de 

. dispensa matrimonial, mixtae reli
gionis e consanguinidade em fa
vor de Guilherme Bugmann e Anna 
Alfarth (12.07), Raimundo Klock e 
Luiza Müller (02.08), Theodoro dos 
Santos e Emma Issler (02.G8), Ar
mando Oecksler e Harry Gancke 
(13.C9), Armando 800s e Ana Blork 
(13.09), Waldemar Sprenger e i re
ne Jan:sh (17 .09), Conrado Moell
mann e Iracema Barello (13.10), 
Valter Püetter e Eisa Borba (30.11). 

Termo 20: Celeb ração da Fes
ta de Cristo Rei na matriz, em .. 
30.10. 

-rermo 21: Ce!ebração do mês 
de outubro na ｰ｡ｲｱｾｩ｡Ｚ＠ terços e 
novenas. 

Termo 22: Celebração da fes
ta do Espírito Santo, n"a matriz. 

Termo 23: Encaraos do Aoos
tolado da Oração, Filhas de 'Ma
ria e Irmandade do Bom Parto. 

Termo 24: Relatório do movi
mento religioso do ano de 1932: 
Batizados (545), Casamentos (114), 
conf issões (41.641), comunhões .. 
(62.017), 1 as. Comunhões (247), 
unções (142, visitas (168), viáticos 
(142). 

ANO DE 1933 
Termo 1: Provisão em favor de 

Fr. Modestino Oestering e coadju
tores, em 01.01. 

Termo 2: Provisões anuais das 
capelas. 

Termo 3: Provisão dOS fabri
queiros. 

Termo 4-6: Dispensas matr;mo
niais em favor de Arthur Schnei
der e Paula Gormeo (17.12.32), Au
gust Probst e Le·onora Dias (25.01), 
Francisco Klítze e Joana (sobreno
me ilegível), Oswaldo Geissler e 
Gertrudes Tiess (15.02), Adolfo Mo
linari e Olga Wanke (15.02), Gus
tavo Bleicker e Rosa Gramlish '" 

(17.03), Pedro Manoel Correa é 
Frida Gutknecht (07.G4). 

Termo 7: Provisão em favor 
de Fr. Rudolf Stuffertz e Fr. Eusé
bio, coadjutores da paróquia de 
Gaspar, em 21.04. 

Termo 8: Dispensa de mixtae 
relig 'onis em favor de Rolf Schmalz 
e Célia Vieira, em 02.05. 

Termo 9: Provisão de Fr. Fla
viano como coadjutor de Blumenau 
e Gaspar, em 18.05. 

Termo 10: Dispensa de mixtae 
religionis em favor de Francisco 
Klovitz e Herena Lorey (26.05), Lu iz 
Correa e Glau Koch (21.07). 

Termo 11: Licença para a rea
lização da Hora Santa em todas as 
5as. fe:ras do mês, em 29.08. 

Termo 12: Dispensa de mixtae 
re!igionis em favor de Guilherme 
Rarth e Herta Hadlich (09.10), Ru
dolf ReineI' e Lúcia Imme (05.10). 

Termo 13: D;spensa de con
sanguinidade em favor de Paulo 
Schwarz e Maria Knopf, em 05.10. 

Termo 14: Dispensa de mixtae 
religionis em favor de Gustavo 
Frank e Wanda Kaspareid (2G.12). 

Termo 15: Devido a enfermi
dade do pároco, Fr. Beda respon
deu pela paróqu ia de abril a ju
nho. 

Termo 16: Visita de D. Pio na 
quinta-feira santa de 1933. 

Termo 17: Celebração da 1 a. 
Eucaristia na matriz, em 23.04. 

Termo 18: Celebração do mês 
de maio com novenas e terços. 

Termo 19: Restabelecimento 
da saúde do pároco que reassu
miu a paróquia. 

Termo 20: Celebração da fes
ta de C.orpus Christi e procissão 
pela cidade. 

Termo 21: Procissão Eucarísti
ca pelas ruas da cidade, em 18.06. 

Termo 22: Pregações sobre a 
Paixão de Cristo entre Ramos e 
Páscoa de 1933. 
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Termo 23: Celebração da 1 a. 
Eucaristia na festa de Cristo Rei. 

Termo 24: As I rmãs de São 
J.osé assumem o Hospital Munici
pal, em 15.10. 

Termo 25: Ereção da Via Sa
cra na capela das rmãs do Hospi
tal, em 26.10 

Termo 26: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 110 crianças na ma
triz (repetido). 

Termo 27: I nformes sobre a 
celebração do Natal. 

Termo 28: Movimento religioso 
de 1933: 

Batizados (487), casamentos 
(104), confissões (33.984), comu
nhões (63.463), 1 as. comunhões 
(284), visitas (130), capelas (10). 

ANO DE 1934 
Termo 1: Congresso Católico 

realizado na matriz em 30-31.12.33 
e 01-02.01.34. 

Termo 2: Prov isões em favor 
de Fr. Modestino Oetsering e coad
jutores, bem como provisões anuais 
das capelas. 

Termo 3: Provisão para cele
bração dos sacramentos, em 14.02. 

Termo 4: Dispensas de m;xtae 
religionis em favor de Paulo e Mar
tha Duwe (30.01), Francisco Samo
lewski e Anna Zoz (2ô.G1), de con
sanguin idade em favor de Francis
co Rolenski e Helena Vogel (10.05), 
Antônio Mates e Maria Nunes ... 
(22.05), Paulo e Gertrudes Lade
wig (22.05). 

Termo 5: Prov;sões em favor 
c'os coadjutores da paróquia, em 
'15.03. 

Termo 6: Provisões conceden
do licença para os sacerdotes bi
narem missas, em 30.04. 

Termo 7: Provisão que regula 
as Vis ;tas durante o Jubileu, em 
30.04. 

Tef'l110 8: Provisão em favor de 
Fr. Modestino, concedendo faculda
des aos coadjutores, em 01.05. 

Termo 9: Celebração da Via 
Sacra durante a quaresma de .. 
1934. 

Termo 10: Celebração da Se
mana Santa na matriz e capelas. 

Termo 11: Celebração da festa 
de Corpus Christi e procissão pe
las ruas da cidade. 

Termo 12: Celebração do mês 
de maio com terços e novenas. 

Termos 13-14: Dispensas de 
mixtae religiünis em favor de Harry 
Wehmuth e Helena Stuhlert ... . 
(15.06) e de consanguinidade para 
José Bellarmino e Luiza Aniceto 
(17.07). 

Termo 15: Provisão nomeando 
Fr. Ernesto Emmendoefer, confes
sor extraordinário das Irmãs do 
Hospital Municipal, em 22.11.33. 

Termo 16: Provisões de vigá
rio provisório em favor de Fr. Fla
viano (09.08) e de confessor ordi
nário em favor de Fr. Ernesto '" 
(1 C.08). 

Termo 17: Afastamento tem
porário de Fr. Modestino em agos
to de 1934. 

Termo 18: Dispensas de mix
tae I'eligionis em favor de Hermann 
Newmann e Elisa Habitzreuter ... 
(10.08), Carlos Giotti e Eisa Maas 
(10.08) , Alfredo e Cândida Olbrich 
(19.11) e de consanguinidade em 
favor de Aparício dos Santos e 
Maria Simão (30.10). 

Termo 19: Encontro das Filhas 
de Maria das paróquias de Blume
nau e Gaspar, em 15.11. 

Termo 20: Cart8 P3storal do 
Sr. Bispo sobre o Congresso Eu
carístico Internac;on31 de Buenos 
Aires, em 07.11. 

Termo 21: Carta da Nunciatu
ra Apostólica sobre missas 8 co
letas, em 16.07. 

Termo 22: Dispensa de mixtae 
religionis em favor de Albe rto 
Batschauer e Elfrida Rautenberg, 
em 22.10. 
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Termo 23: Provisões de coad
jutores em favor de alguns frades 
para as paróqu ias de Blumenau e 
Gaspar, em 18.09. 

Termo 24: Provisão em favor 
do vigário para que receba evan
gélicos luteranos na I greja Católi
ca, em 20.12. 

Termo 25: Celebração do Na
tal de 1934 e horário de missas. 

Termo 26: Relatório anual do 
Movimento religioso: 

Batizados (367), casamentos 
(132), confissões (39.086), comu
nhões (70.545), 1 as. comunhões 
(296), visitas (151) , unções (104) , 
capelas (10). 

ANO DE 1935 
Termos 1-3 Dispensa de mix

tae religionis em favor de Erich 
Iwang e Irmgard Sabel (02.02), 
Arnold Schmidt, Arthur Turow ... 
(07.02), Wanda Kretzschmar, Her
tha Schuhardt, Paula I mwoll ... 
(11.02). 

Termo 4: Dispensa de consan
guinidade em favor de Antônio 
Tichmann e Maria Vogel, em ... 
11.02. 

Termos 5-11: Disoensa de mix
tae religionis em favor de Roland 
Lang e Adele Krochinsf<i (27.03), 
Fortunato Zuchi e Olga Horn ..... 
(11.04), Nestor Schaeffer e Hilde
gard Schultz (25.04), Valter Haupt 

Subsídios Históricos 

e Eleutéria Ramos (25.04), Alfons 
Hoenike e Mar:a de Souza (04.05) , 
Bernhard Decker e Anna Loos ". 
(02.05), Antônio Ferreira e Etelvi
na Alves da Luz (12.05). 

Termo 12: Provisões de vigá
rio e coadjutores, em 22.02. 

Termo 13: Provisão das cape
las, em 11.02. 

Termo 14: Provisão dada a Fr. 
Protásio sobre faculdades aos co
adjutores, em 22.02. 

Termo 15: Provisão de nomea
ção do coadjutor para a paróquia 
de Gaspar, em 20.02. 

Termo 16: Nomeação de Fr. 
Protásio como c,onfessor ordinário 
das I rmãs da Divina Providência, 
em 28.02. 

Termo 17: Provisão de autori 
zação para a celebração de mis
sas no colégio Sagrada Família, 
em 20.02. 

Termo 18: Licença para as ce-
lebraçô9s IitLlrgicas da Semana 
Santa em Belch:or. 

Termo 19: Nomeação de fa
briqueiros da matr:z em 08.03 e no
tas sobre a Semana Santa de .. 
1935. Apresenta também o Movi
mento religioso anual: 

Batizados (584), casamentos 
(146), confissões (43.660), comu
nhões (73.560), 1 as. comunhões 
(862), visitas (172), unções (156), 
capelas (9). 

Coordenação e tradução: Rosa H€rkenhoíf 

Excertos do (' I-\:o!onie-Zeitung» (Jornal da Coiônia, publicado na 
colôn;a Dona Franc'sca, a partir de 20 de dezEmbr8 de 1862. 

Notícia de 24 :le abril de 1869: 

Colôn'a Dona Francisca. - Câmara Municipal. O Governo Impe
rial indeferiu o pedido de ajuda, encaminhado pela nossa Câmara Mu-
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nicipal, por motivo das recentes inundações, alegando o seguinte: O auxí
lio solicitado não se desUnaria à população desabrigada e necessitada, e 
nem tampouco, serviria ao pagamento de despesas com ü salvamento 
do pessoas em perigo, durailte as enchentes dos rios Cubatão e Piraí, 
mas ao contrário, seria destinado ao conserto de caminhos e pontes e 
para indenização dos prejuízos causados na lavoura. 

Notícia de mesmo dia: 

Co'ônia Dona Franc isca. - A fécula de Araruta de Dona Fr8lncisca 
encontra na Alemanha cada vez mais aceitação e procura, graças aos 
esforços dos senhores Becker & Franck, de Hamburgo. Em uma revista 
vienense, «Die Neuesten Erfindungen» (As Mais Recentes Invenções) 
de 19 de maio de 1868, encontra-se assinado pe'ü Sr. Dr. Th. Wimmel, 
o seguinte artigo: 

O produto até aq'Ji oferecido no mercado sob o nome de P.olvilho 
de Araruta do Rio ou do Brasil muitas vezes também apresentado e com
prado sob o nome de «Goma de Maranta», era a goma de «manihot utilís
sima» e «Manihot Aip ;» . Recentemente foi impürtado do Brasil Meridio
nal, mais precisamente da colônia Dona Francisca, o legítimo polvilho de 
araruta, portanto a goma de maranta. Alguns agricultores da colônia Do
na Francisca experimentaram com sucesso o cult ivo da «Maranta Arundi
nácea», planta não nativa do Brasil. 

Os sers. Becker &. Franck, em Hamburgo, que receberam uma re
messa deste polvilho de araruta, ofereceram-me amostras que reconhe
ço serem de absoluta pureza. Deste modo este produto brasileiro, não 
sendo de preço superior, em breve fará conco rrência ao polvilho de ara
ruta das Tndias Ocidentais, das Bermudas e de São V:cente. Quero aqui 
frisar que os produtos usados por Mialhe, A!bers e outros , para diferen
ciar os tipos de polvilhos (cáli e ácido clorídrico), não se aplicam ao pol
vilho de maranta e que a identificação das diversas espécies de polvi
lhos lançados no mercado, süb a denominação de polvilhos de araruta 
ou «Anylum marantae» só é possível por meio de exame microscópico». 

Notícia de 12 de junho de 1869: 

Desterro. - O Presidente da Província em seu último relatório des
taca a importância dos trabalhos científ icos empreend idos em benefício 
da Província, pelo nosso sáb!o patrício, Dr. Müller. O mesmo foi encar
regado de reunir a coleção de sementes de todas as plantas nativas da 
Prc·víncia e de enviá-ia ao Governo. O Dr. Müller já r::; r duas vezes se 
desincumb 'u desta tarefa, :sto é, a 9 de junho e a 1 a de dezembro do ano 
passado e a sua exposição anexo ao relató rio co Presidente, sobre as 
plantas cult ivadas em nossa Província , é interessantíssim a. O Dr. Müller 
atualmente reside na margem do ltajaí. Durante a Assembléia Prov1ncial, 
foi apresentada a proposição de oferecer 2ü Dr. Müller res idência na 
colônia Angelína, incumbindo-o, a mesmo tempo, da direção da referida 
colônia. 

A coleção completa do «Kolon ie-Zeitung» faz parte do acervo do 
Arquivo Histórico Munic ipal de Joinville. 
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AUTORES CATARINENSES ENéAS ATHANAZIO 

ATÉ CALIMON 

A local idade de Calmon, hoje pertencente ao mun;cípio de Matos 
Costa, deve seu nome ao Ministre da Viação que inaugurou aquele tre
cho da estrada de ferro - Migue! Calmon du Pin e Alme:da. Esse cida
dão, muito elogiado por sua competência e que tinha grande poder po lí
tico, fo i colega de Lima Barreto na Esco !a Politécnica do Rio de Janei
ro. O escritor, porém, não fazia coro aos elogios que lhe eram endereça
dos; ao contrádo, tinha por ele profunda antipatia , considerando-o um 
falso intelectual e um engenheiro que, embora «medalhado em máquinas, 
nunca projetou um manca!. .. » Chegou mesmo a escrever contra ele um 
violento art igo, «O ideal de Bel Ami », hoje incluído em suas Obras Com
pletas, onde comparou o anfgo colega de aulas ao célebre persona
gem de Maupassant. Mas Lima às vezes exagerava nos seus ataques, de 
forma que suas palavras devem ser lidas como a expressão de sua an
tipatia pessoal. Calmon foi um aluno brilhante e um profissional reno
mado. 

A curiosidade desse batismo parece ter apontado à pequena co
munidade um destino s:ngular. Com efeito, entre os muitos fatos de sua 
história, aconteceu-lhe ser atacada e incendiada pelos jagunços duran
te a Guerra do Contestado. Em 5 de setembro de 1914, re lata em seu 
livro meu conterrâneo Antonio Pedro Tota, os fanáticos «atacaram Cal
mon, estação da estrada de ferro, próxima a uma grande serraria da 
«Lumber». A serraria fo i incendiada e todos os homens mortos. E ass im 
os sertanejos foram tomando as pequenas estações da «Brasil Railway». 

Mais minucioso, Beneval de Oliveira assim descreveu o aconteci
mento: «Já nos primeiros dias de setembro de 1914, o comandante Chi
qu inho acompanhado de Vanuto Baiano, à frente de um piquete chucro ata
cou inesperadamente a estação ferroviária de Calmon, incendiando-a e 
massacrando seus moradores. A «Lumber Company», sediada em Três Bar
ras, mas que possuia outra grande serraria nas imediações daquela esta
ção foi igualmente atacada e destruída pelo fogo. Como o assalto se 
verificara ao entardecer, o incêndio da serraria entrou pela noite a den
tro, iluminando com as labaredas crep:tantes e paisagem escura daque
le sertão revolto». 

A «Lumber» a que ambos se referem, subsidiária da «Brazil Rail
way» e, portanto integrante do célebre Sindicato Farqhuard, era a «Sou
thern Brazil Lumber and Colonizat:on Co., cuja sede ficava em Três Bar
ras mas que tinha em Calmon uma sucursal e imensas áreas de terras 
cobertas de árvores de corte , pinheiros e madeira de lei. Era considera
da a maior empresa madeireira da Amér:ca Lafna e mais tarde foi in
corporada ao patrimôn io nacional. 
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Em Calmon ela mantinha seus escritÓriOS, com funcionários e um 
admin :strador, dentre os quais recordo-me do Sr. Murilo Colin , pai do ar
tista plástico Flávio Colin e, poster:ormente, o americano Ernesto Bis
hopp, grande leitor de Érico Veríssimo, e cuja maior notoriedade se de
via ao fato pouco comum de ＼Ｌ ･ｮｸｵｧ｡ ｾ Ｇ ﾻ Ｌ＠ segundo diziam, até 45 cerve
jas numa só no(te. Conheci a ambos e meu último encontro com Murilo 
Colin se deu em Curitiba, quando ele havia caído em desgraça e per
dera o emprego. Já bem idoso e doente, lutava pela sobrevivência quan
do dever;a estar gozando o ócio merecido da oposentadoria. Seu período 
como admin'strador, pelo menos aos meus olhos, foi de capricho e orga
nização na Vila. Também entendido em remédios, era ele que socorria 
os doentes pObres do lugar. 

Anos depois a «Lumber» passaria por um processo hoje muito em 
voga - sua seção de Calmon fo i privatizada, passando às mãos de par
ticulares. Nessa transação não faltaram acusações de mordidas no erá
rio públ ico, algumas das quais meu tio Wa:demar Rupp, então Deputa
do Federal, andou denunciando, evidentemente sem o menor resultado. 
Mas essa é outra história, voltemos a Calmon, onde passei bons tempos 
da infânc 'a. 

Esse intró:to todo não passou de mero pretexto para dizer que já 
ｮ｡ｱｾ･ｬ･ｳ＠ dOas Caimon e Matos Costa lutavam por uma estrada que os 
ligasse a Porto União e Caçador, livrando-os das infernais pedreiras, bu
raqueiros e atole;ros então existentes. Agom, tantos anos passados, eles 
lutam pelo asfaltamento da estrada, permifndo um trânsito seguro e per
manente, que não dependa das condições do tempo. Eles trabalham e 
produzem, precisam exercitar o comércio para que possam pr.ogre
dir cada vez mais. Seu sonho é a negra faixa asfástíca que os ligue ao 
Estado e ao País. Uma faixa que chegue até Porto União, que alcance 
Caçador, que cruze por Matos Costa. E que chegue até Calmon, 

NA PAULlCÉIA 

Nos vários dias que passei na Paulicéia, en tre ventos e chuviscos, 
o fr 'o reinante foi compensado pe lo calor da acolhida. Na primeira noite, 
atendendo ao convite da «gerente» Mariazinha Congil 'o e do «public re
lations» Henrique L. Alves, compareci ao jantar da <" Pensão Jundiaí» on
de, apesar da af luência incomum de «hóspedes», tudo íuncionou com 
perfeição - a comida farta, o atend imento ótimo, o quarto confortável, 
sem vazamentos de canos ou entupimentos indesejáveis. 

Na tarde seguinte, conclamado pelo presidente Lycurgo de Cas
tro Santos Filho, est:ve na sede do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo (I HGSP), onde participei de uma reunião do Centro de Es
tudos de H:stórin (CEHIS), ocasião em que pude d'zer alguma coisa so
bre Santa Catarina e sua literatura. Conheci as instalações da Institui
ção e recebi exempiares de sua excelente «Revista». 
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Ao anoitecer do dia seguinte, em meio a variaS amigos, estive nà 
Academia Paulista de Letras onde, além do prolongado papo , assisti à 
ilustrativa palestra de Bened icto Ferri de Barros sobre «A Geração de 45», 
da qual ele próprio é integrante. 

Nessas andanças encontrei mu itos ami gos, novos e antigos, de es
critos e de cartas: Mar:azinha, Henrique, Lycurgo, Hernâni Donato, Moi
sés Gicovate, Roberto Machado Carvalho, Geraldo Pinto Rodrigues, Sa
muel Penido, Cyro Pimentel, Bened icto Ferri de Barros, Péricles Eugênio 
da Silva Ramos, Ge:'aldo Vid igal, Marcos Rey, Luz e Sqva, Manoel Alves 
Calixto, Evera rdo Tib iriçá, Ar:stides Theodoro, tantos e tantos outros , sim
páticos e amáveis, Também encontrei vár:os leitores de «Blumenau em 
Cadernos». 

E as horas se estenderam, os dias se esticaram, Não faltou tempo 
para os jantares com escritores, o cinema e o teatro, as livrarias e os 
sebos, e, pri ncipalmente, a 11 a , Bienal Internacional do Lvro, no pavi
lhão do Ibirapuera, onde perambulei horas a fio, completando com a vi
sita ao MAC e sua expos:ção de e sobre Oswald e Nonê de Andrade, pai 
e filho, seus quadros, desenhos, objetos pessc3is, móve:s e retrates, com 
destaque para o «Abaporu » e ('A ｎ･ｧｲ｡ ｾＧＬ＠ de Tarsila do Amara l, e «A Doi
da», de Anita Malfatti, obras recatadas e difíceis de se mostrarem em 
públ;co. 

Dias intensos, cheios, frenéti cos. Desses em que a saudade come
ça antes mesmo de acabarem. 

NOTICIAS 

- O art:sta plástico Gu ido Heuer completou 20 anos de atividade 
incenssante. Para comemorar, realizou a exposição «20 Anos de Arte», 
na galeria do Departamento de Cultura de Blumenau , exibindo seus mais 
expressivos metais gravados, 

O poeta chapecoense Silvério R. da Costa vêm mantendo no 
jornal «Diário da Manhã», de sua c idade, a coluna «Fronte Cultural », on
de registra tudo que ocorre no setor em sua região e no Estado. 

- A UFSC promoveu o lançamento do livro «Militares e Civis num 
Governo sem Rumo», de autoria de Carlos Humberto Corrêa, co-editado 
pelas Editoras da UFSC e Lunardelli. 

- A Editora do Escri to r está completando 20 anos de existência. 
Com mais de 400 títulos editados, ela publicou inúmeros catarinenses, 
em obras individuais ou coletivas. Agora ela também possui uma livraria. 

- A Assoc iação Profissional de Escritores de Santa Catarina 
(AESC) está em fase de transição para o futuro Sindicato da classe. Pa
ra esse fim foi nomeada uma Comissão Provisória. 
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o ANIVERSÁRIO DO BELA VISTA COUNTRY CLUB 

UM POUCO DE SAUDOSISMO E HISTóRIA 

O Sl.,;la Vi sta Countr'j Club, 
ｮ･ ｾ ｴ･＠ d:a 6 de setembro de 1990, 
está registrando seus 28 anos de 
fundação. 

O ciclo de desenvolvimento 
deste notável clube de campo, não 
se fez com tanta facilidade como 
muitos imaginam. 

Nascido de um ideal de Augus
tinha Schramm, Heinz Hartmann 
e Fláv;o Rosa, lançado numa reu
nião de mesa redonda de fim de 
tarde no Restaurante Chinês, eis 
que em poucas semanas o nome 
já havia sido escolhido e surgia o 
Bela Vista Country Ciub. 

Origem 

Numa tarde de meados de a
gosto de 1962, ao tomar lugar à 
mesa redonda em que nós nos 
reuníamos quase que diariamente 
no «Chinês», já encontrei reunidos 
Augustinho SChramm, Flávio Rosa 
e Heinz Hartmann. Logo que me 
aproximei, transmitiram-me a idéia 
que cativar eles analisando e que 
era a de fundar em Blumenau um 
clube de campo a exemplo do 
que havia acontecido em Curitiba 
com a fundação do «Santa ｍｮｩ｣ｾ＠
Clube de Campo». Entusiasmei
me logc pe'a idéia dos três ami
gos, unindo-me a eles p::ua o que 
desse e viesse. Logo após, chega
vam à mesa os companheiros e 
também amigos Nilton Kiesel (Ico) 
e Helmuth Ziefuhs que, consultados , 
também aderiram com entus 'asmo 
à idéia. Estava assim lançada a se
mente que haveria de germinar so
bejamente. 

Naquela mesma reunião em 

(José Gonçalves) 

torno da mesa redonda, foi deci
dido que far-se-ia num dos próx:
mos d'as, a reunião oficial que e
laboraria o Ato Constitutivo. Isto a
conteceu no dia 6 de setembro, 
quando foi redigido o Ato de Cons
tituição do Bela Vista e cuja ata 
foi assinada por: Augustinho 
Schramm, Heinz Hartmann, Flávio 
Rosa, Nilton Kiesel , José Gonçal
ves, Luiz Metzger, José Luiz Ribei
ro de Carvalho, Norberto Engel, 
João Waldir Klitzke, Roland Schmidt 
e Nicolau Eloy dos Santos. Estes 
foram os que participaram do Ato 
Constitutivo do Bela Vista Goun
try Club. 

Na mesma reunião, considera
da data de fundação do clube, foi 
eleito o primeiro presidente - Pre
sidente Provisório, cuja escolha re
ca iu na figura do idealizador Au
gustnho Schramm, cuja missão e
ra a de promover, com assessora
mento que haveria de escolher, a 
elaboração dos Estatutos do Clube. 
Para isso, foi seguido, em parte, o 
que constava dos Estatutos do «San
ta Mônica Clube de Campo», adap
tando-se alguns artigos às conve
niências do novo clube que surgia. 
Algumas semanas mais tarde, es
tava concluída a redação dos Es
tatu'03 do BVCC. E então foi de
s'gnada a data de 24 de outubro 
do mesmo ano para a realização 
da Assembléia Geral Ord :nária, 
cuja Ordem do Dia seria a de to
mar conhecimento dos termos dos 
ｅｳｴ｡ｴｵｴｾｳ Ｌ＠ discutí-Ios e, finalmente, 
com ou sem emendas, aprová-los. 
Como segundo ponto da Assem
bléia, fez-se a eleição da pr:meira 
Diretoria efetiva. O número de par-
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ticipantes da Assembléia era con
fortador e tudo indicava o sucesso 
da iniciativa. Depois de aprovados 
os Estatutos, a escolha do primei
ro Presidente efetivo recaiu na 
pessoa de Heinz Hartmann, que 
então assumiu um compromisso 
dos mais sérios em sua v:da, quo 
era o de fazer nascer do quase na
da, o clube nos moldes em que 
tantos aspi ravam passasse a ex:s
ti r. 

A primeira fase da vida do 
BVCC foi muito d:fícil. A pr:meira 
dificuldade f.oi a escolha do terre
no a ser adquirido. Finalmente foi 
encontrado, com aprovação geral, 
e, portanto adquirido, o que hoje 
constitui o patrimôn:ü do BVCC. 

A segunda fase, após a aquisi
ção, foi a elaboração de um pro
jeto de urbanização para transfor
mar a área adquirida em local a
prazível para o lazer dos já então 
numerosos associados, necessitan
do-se, para isso, as condições fi
nanceiras. Diversas reuniões entre 
amigos e convidados foram reali
zadas em torno de um panelão de 
feijão, feijoada esta preparada sem
pre com muito car inho pelo compa
nheiro e engenheiro Humberto de 
Almeida, com o auxílio de outros. 
Assim, mercê de realizações des
tas e de churrascadas, conseguiu
se os recursos para conclu ir o pa
gamento do custo do terreno e as 
primeiras obras de infra-estrutura, 
para cujos projetos o BVCC (' 
to '.l 'nuito com a colaboracão efi
c:ente, espontânea e gratu ;ta do 
abalizado projetista Henr"que Her
wig. Por isso que, a trilha que leva 
do caminho de chegada ao C'u .... e 
até o bosque, formada por ped i'as 
quadrangulares, foi denominada o
ficialmente de «Heine Strasse». Fo-

ram nomeadas diversas comissões 
que tomaram a sí o encargo de fa
zer alguma coisa dentro do com
plexo, de acordo com o projeto. 
Um dos que estiveram à frente do 
planto de árvores ornamentais, de 
f rutas e flores, foi o companhe:ro 
AI no Letzow. 

E assim o Bela Vista Country 
Club foi surgindo aos olhos de to
dos cemo a realização de uma o
bra d:gna do blumenauense e fru
to da união de muitos. 

Constante dos projetos elabo
ra dos por técnicos que deram sua 
colabora9ão na ma'oria gratuita, fo
ram surg'ndo: a sede provisória es
pc rtiva que aí está, a piscina, as 
quadras de tênis, o mini-golf, o 
magnífico bosque, o «Retiro dos 
Boêmios» (aquela construção loca
lizada próximo à margem do rio, 
nos fundos do terreno), as can
chas de bocha, o campinho para 
futebol infanto-juvenil, etc. 

Não foi fácil chegar-se a tudo 
iss? Mas . . a perseverança dos prr
melros dlngentes e associados o 
aliciamento de outros valores que 
foram se associando e ocupando 
｣ｾｲｧｯｳ＠ de direção, chegou o Bela 
Vista Country Club aos dias de 
hoje, após 28 anos de vitoriosa tra
jetó ri a. Um clube que já possui 
trad ição, que orgu lha seus asso
ciados e que é conce:tuado em to
de o sul do Brasil. 

A nossa saudade e reconheci
mento aos esforços dos primeiros 
dir igentes e assoc iados e, ao mes
mo tempo, as homenagens mereci
das aos que, em toda a trajetó
ria e nos d'as de hoje , ativeram-se 
a um programa de realizações, pro
grama este idealizado pelos pio
neiros e segui do à risca pelos seus 
sucessores na direção do Clube, 
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-o PROBLEMA DAS ENCHENTES 
Celso Libe:rato 

Já de outras vezes tratamos do caso das enchentes do rio Itajaí
Açu , que de tempos em tempos assolam Blumenau e .Q Vale do Itajaí. 

Hoje voltamos a bater a mesma tecla já velha e sofri da mas sem
pre atual e preocupante. 

Tudo vai bem por aqui, com sol e céu azul, mas, de repente, sem 
ninguém esperar, o céu escurece e logo desabam as chuvas, que, não 
raro, persistem por dias e noites consecutivas a ensopar a terra. 

Agora mesmo, em fevereiro, com as chuvas que caíam, o (o pas
sou a inchar e assustar e cam pouco atingia a marca de 8 metros acima 
de seu nível rotne iro. 

A estas alturas já um leve temor de nova enchente pairava no ar, 
mas felizmente as chuvas cessaram, o rio tornou ao nível normal, os te
mores se desfizeram e tudo voltou a caimaria de antes. 

Mas houve o risco de mais uma enchente que tanto podia ser pe-, 
quena como méd ia ou grande como aquelas do passado de 1852, 1880, 
1911 e outras, com suas este iras de destruições, perdas de vida, lágrimas 
e sofr:mentos, prejuízos incalculáveis, tanto na esféra pública como na 
particular, recessão econômica e admin istrativa. 

É ainda de relembrar a ação daqueles do:s oceanos que mais re
centemente, em 1983 e 1984 aoalaram Blumenau e o Vale do Itajaí. 

Esta sucessão históri ca de dramas e às vezes até de tragédias, 
bem reflete os danos e transtornos que recaem sobre as comunidades 
regionais, na eclosão das enchentes. 

É por essas e outras que em épocas de chuvas e trovoadas o 
2Jffaire enchentes está sempre presente nas apreensões e cuidados 
gerais da coletividade. 

As obras que o governo federal instituiu há muitos anos com vis
tas ao embargo das cheias do Itajaí-Açu não alcançaram os resultados 
esperados, talvez por força da c rônica falta de verbas. 

Ultimamente, porém , com os trabalhos executados no rio pelo De
partamento Nacional de Obras e Saneamento cujos efeitos parece já se 
fazer sentir, é de prever senão a extinção completa das enchentes mas 
o seu estacionamento em patamares mais bai,:os, compatíveis com a se
gurança e tranqu ilidade da região. 

Para a consecução desse desideratum é ainda de se cons iderar 
o poder retentivo da rede de barragens de Taió, ituporanga e José Boiteux 
(antiga Ibirama) que lá está para represar a arrancada das águas na 
hora das enchentes. 

Está claro que estas perspectivas, ainda que promissoras, não dão 
para soltar foguetes, mas são uma esperança a mais, de que, no futuro, 
as comunidades de Blumenau e do Vale do Itajaí passem a v;ver e tra
balhar em cl'ma de confiança e seren idade, a salvo do pesadelo das en
chentes. 

Em suma, parece que outro não é o dilema senão este: ou se elimi
na as enchentes OLl se mantém as enchentes em planos razoáveis ou tu-
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do continua como até aquI, naquela velha base da dúvida e da incerte
za do dia de amanhã. 

Mas enquanto não se fecha o cerco mecânico das enchentes, o 
remédio é torcer para que tão cedo não chova grosso nas cabeceiras do 
rio, que, no entender dos entendidos, é sinal verde para o flagelo das 
inundações. 

Jornal «Colonie Zeitung», nO. 20 de 16 de maio de 1863. 

Um jardim modelo na Colônia 
Notícias Locais 

Abaixo da Cslôn·a Blu menau no lugar chamado Belchior junto ao 
grande rio Itajaí, iocal :za-se uma propriedade, a criação do Senhor C. A. 
Herbst, que merece uma menção especial. Uma margem do rio localiza
da numa área bastante alta, com uma vista maravilhosa da corrente pra
teada do ri o, anLgamente uma verdadeira selva, muitas vezes cortada por 
um riacho, com sentido aítístico 10 transfcrmado num lindo jardim, que 
reúne uma rica ｣ｯ ｾ･￣ｯ＠ da flora de todcs os ｣ ﾷ ｮ｣ｾ＠ continen tes. Ali foram 
juntados os fragmentos de rocha espalhados, para grupos grotescos cujas 
frestas sãc preenchidas por lindos canteiros de flores no melhor bom 
gosto; nas encostas, feitos cam;nhos confortáveis e tudo plantado com 
bom gosto. Ali se encontra um cedro alemão, com quase 18 pés de al
tura espalhando seus ramos, ao lado da «Cycas revoluta» do Japão, flo
resce a azaléia da lnd:a, tendo ao lado o «Noltea» africana, a árvore de 
louro da Ásia Menor em comunidade com a «Aglaja adoratíssima» da 
China. Uma alta e com muitos galhos ameixeira-algodoeira japonesa, foi 
enfe itada com inúmeras orquideas, que em sua sombra desdobram suas 
flores maravilhosas e aos pés do mesmo delicadas glaxíneas, encantam 
os olhos do visi tante. E bem no centro a trepadeira da hera tão conheci
da entre as orquideas no mais beio frescor, até os galhos da ameixeira. 
Mas aqui se estenderia muito se eu quisesse descrever todo o belo agru
pamento de flores e ｰｬｾｮｴ｡ｳ＠ no jardim. 

O jard;m possui 58 diferentes espécies de árvores frutíferas e ar· 
bustos americanos e asiásticcs, e 12 diferentes espécies européias, além 
disto 12 espécies de palmeiras e mais de 100 plantas decorativas diver
sas, 33 espécies de tubérculos e cebolas, 9 diferentes plantas de condi
mentos e cores, e 54 orquídeas diversas, também muitas folhagens que 
as pessoas nem imaginam existir. (*) E esta criação tão ampla e única, 
o Senhor Herbst fez junto ao seu trabalho agrícola e sua imensa cultura 
de tabaco, num curto espaço de tempo de 7 anos. O Senhor Herbst terá 
o prazer de fornecer pormenores sobre suas plantas a amigos das mes
mas com o respectivo preço e que se comuniquem com o mesmo por 
carta. Que seja esta comun :cação bem-vinda a todos os amigos das plan
tas, nas proximidades ou também distantes. 

* * * 
(') Um índice espec ial das diversas espécies se encontra a disposição na redação 

do jornal " Colonie Zeitung" . 
(Tradução Edith Eimer) 
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A LITERATURA DA 
DE SANTA 

IMIGRAÇÃO 
CATARINA 

ALEMÃ 

(V."LE DO ,TAJAl) 

Romancjstas e poetas - obras mais ｾｪｧｮｩｦｩ｣ ｡ｴｩｶ｡ｳ＠

Profa. Valburga Huber 
UFRJ 

Numa primeira incursão nas 
regiées catarinenses de coloniza
ção alemã, encontraremos roman
cistas como Wolfgang Ammon (S. 
Bento) , Dr. Paul Aldinger (Han
sa) e poetas como August ｓ｣ｨｮｩｾｺﾭ
ler, Ida Knoll, Elly Herkennoff e 
Ernst Niemeyer (Jo ·nville). Sua 
vasta obra inclui a epopéia Teu
ton - Eines Brasifianers Lied. 

Dentre os escritores de passa
gem, escreveram sobre Santa Ca
tarina: Maria Kahle (Blumenau) , 
Elisa Protzen (Rio Grande do Sul), 
Wilhelm Schweitzer (Joinville), Wi
Ihelm Rau (Joinville) Adolf Ring
wald (Bom Retiro) , Gustav e The
rese Stutzer e Anni Brunner (Blu
menau). 

Em Blumenau, sobressaem os 
poetas Karl Kleine, Rudolf Damm, 
Georg Knoll, Victor Schle iff e os 
romancistas Gustav Stutzer, The
rese Stutzer, Dr. Gensch, José De
eke, Emma Deeke, Gertrud Gross
Her:ng e o polígrafo Carlos Fou
quet. 

Destacamos dos mais impor
tantes alguns dados: 

Poetas: Rudelf Darr:m, nasci
do em Dresden, em 1858; em gra
do em 1888, morreu em Blumenau 
em 1915. Poesias mais conheci das: 
«Mein Vaterhaus» (Minh a casa p3.
terna); «Die p'oniere» (Cs Pionei 
ros), «Deutsche WO i"te, Deutsche 
Weisen» (Palavras alemãs, melo
dias alemãs). Traduções: Poes as 
de Olavo Bilac, Gonçalves Dias, 

Fagundes Varella, Guerra Junquei
ra e outros. 

Georg KnolJ nascido em Frank
furt a.M., emigrado em 1880. Entre 
suas pcesias e contos, destacam
se «Urwalds Prinzesschen» (A prin
cez;nha da mata virgem); «Der 
Herr Vigário Von S. Angelo» (O Se
nhor vigário de S. Angelo); «Erin
nerung» (Recordação); «Im Hoch
land» (No planalto); «Am Wasser
fali » (À bei ra da catarata); «Oran
gental » (O Vale das laranjeiras); 
«Neujahr» (Ano Novo); «Der Ur
waldriese» (O gigante da fl oresta); 
«Amselschlag» (O canto do melro); 
«Luciana»; «Weihnachten in der Ei
ncede» (Natal na m;santrop ia) ; 
«Ostem » (Páscoa) ; «Ritt in der 
Mondnachh> (Cavalgada em noite 
de luar); «Am Lagerfeuer» (Ao pé 
da fogueira de acampamento); 
«Tangará»; «Gedanken über einen 
Brief» (Reflexées sobre uma car
ta); «Michels Tod » (A morte de 
Miguel); «Cruzeiro»; «Schulmeis
terlein » (Pequeno mestre); «Ver
lassenes Land» (Terra abandona
da); «Teuto-brasilianer»; «Hoch
landskraehe uno P'nienbaum» (A 
g:"alha do p!an3lto c o pinheiro). 

Victor Schleiff nasceu em '" 
1869 e mcm:u em 1953. Obra poé
t'ca : eEin Kampdrama ｾ＠ (Um drama 
campest re); (' Rückblicb (Retros
pecto); <: A:te und Neue Heimat» 
(Ve lha e nova pátria); «Hinden-
burg ; «Rem'niscere»; «Pfingsten 
hüben und drüben (Pentecostes a
q:.J i e alhures); «An die Botin des 
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neuen Deutschlands - ｄｲｾｩ＠ So-, 
nette an Maria Kahle (A mensagei
ra da nova Alemanha - três sone
tos a Maria Kahle); «Euch, Deuts
che Frauen , euch grüsst Blume
nau!» (Blumenau vos saúda, mu
lheres alemãs!); «Das Grab im Ur
wald » (A Sepu ltura na f l-oresta); 
«Heimweh» (Saudade); «Der Mus-
terreiter», «Die ersten Einwande-
rer» (Os primeiros imigrantes ) ; 
ｾｾ ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵ ﾻ Ｎ＠ «Neu Breslau»; Stim
mungsbilder aus der Ko!onie» (Im
pressões da Colônia). 

Maria Kahle, visitante assídua 
do Vale do Itajaí, sobretudo na é
poca da 1 a. Guerra Mundial, ､･ｩｸｯｾ＠
belas poesias nos Lvros Liebe und 
Heimat (Amor e pátria); Deutsche 
Worte (Palavras alemãs) e Urwalds
blumen (Flores si lvestres). Publi
cou também várias obras na Ale
manha, sendo uma poetisa sensí
vel, a que, dentre os escritores vi
sitantes de Blumenau, melhor do
minava a arte poética. 

Romancistas: 
Therese Stutzer: 1841-1916) 

Viveu em Blumenau, depois em S. 
Paulo. De seus contos, destacam
se: «Tante Charlote», «Elisabeth 
Baum», «Eva Katharine». Dos li
vros de contos: Am Rande des bra
silianischen Urwaldes e Jahr in der 
Heide. 

Gustav Stutzer (1839-1921), vi
veu em Blumenau e mais tarde, em 
S. Paulo, juntamente com sua es
pose, acima mencionada. Obras: 
Reiseerinnerungen eines alten Man
nes aus den Jahren 1904-1914. 
(Memórias de v;agem de um ho
mem velho nos anos de 1904-1914); 
«Die leise Hand» - conto (A mão 
suave); Geheimnisse des Seeienle
bens (Segredos da vida psíquica); 
Gehetmnisse des Traumes - Un
lerhaltungen (Segredos do sonho. 

Conversas) e Meine Therese (Mi
nha Teresa). 

José Deeke (nascido no Bra
si I - 1875-1831): tem seus traba
lhos espalhados em jornais e al
manaques. Escreveu, além de uma 
história de Blumenau, contos e 
descrições dos qua's se destacam 
«Alberto Korfeld », «Die Freunds
chaft» (A amizade), «Silvana», 
«Um das Brasil-Deutschtum», «Auf 
dem Wege der Politik» (No cami
nho da política) e outros. 

Emma Deeke (nascida no Bra
S:I - 1875-1950) . Era esposa de 
José Deeke e publicou, em jornais 
e rev istas, contos, poesias e um 
romance chamado l,iebe und Pflicht 
(Amor e dever). Entre os contos 
destacam-se: «August Klügers ku
riose Entdeckung» (A curiosa des
coberta de A. K.), «Heimkehr» (Vol
ta ao lar); «Weihnachtserzaehlung » 
(Conto de Natal). 

Todos estes romancistas es
creveram também obras históricas 
e sociológicas e entre elas a de 
maior importância é Gertrud Gmss
Hering. Nasceu em 1879 e morreu 
em 1968. Veio ao Brasil, com um 
ano de idade e tem a obra mais 
vasta. Romances: Durch Irrtum 
zur Wahrheit (Do erro à verdade); 
Aus Kindern werden Leute (Crian
ças tornam-se adultos), ambos pu
blicados, em forma de folhetim, no 
jornal Der Urwaldsbote; Der Weg 
､ｾｲ＠ Frau Agnes Bach (O caminho 
da Sra. Agnes Bach); Ruck; Der 
Sonnenhof (O siro do sol); Neue 
Wege (Novos caminhos) ; ... und 
wenn der Wind rlarübei geht (... e 
quando o vento passa por tudo»); 
Und dann kam die Loesung (Então 
ve io a solução); Vereinte Kraefte 
(A união faz a força ) ; Neue Heimat 
(Nova pátria) - publicado numa 
revista na Alemanha - Die Stim
me des Biutes (A voz do sangue); 
Die beiden Brüder (Os dois irmãos); 
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Verschlungene Wege (Caminhos 
entrelaçados), os três últimcs pu
blicados em jornais; e o romance 
inédito Der Ruf über's Wasser (O 
chamado sobre o mar). 

Livro de contos: Frauenschick
sa,:e (Destino de mulheres), com 
os contos: «Elise Lingen», «Ein 
St:efk:nd der Natur» (Um enteado 
da natureza); «Mutter Wantken » 
(Mãe Wantken). «Das Kroenlein » 
(A pequena coroa). Contos espa:'
sos: «Grcssvater Butzold wandert 
aus» (O vcvô B. emigra). «Das 
Staerkere» (O que é mais forte) ; 
ePeter Grctmanns Erbschaft» (A 
herança de Peter Grotmann); «Syl
vester Glocken» (Sinos de silves
tre); «Die Urlaubsreise» (A viagem 
de férias) e «Segen ist der Mühe 
Preis» (A bênção é a recompensa 
do esforço). 

Peça teatral: Die Verbannung 
des Maerchens (O exíl io da lenda) 
- perd :da. 

Anni Brunner (viveu certo tem
po em Blumenau, onde fundou a 
Editora Krystal Verlag). Escreveu 
um grande número de romances, 
dos quais citaremas somente os 
publicados em Blumenau: Die E
delfalke) (O falcão nobre); Der 
Fluch einer unseligen Stunde (A 

A Família 
Quando o Dr. Hermann Bruno 

Otto B'umenau, iniciou o seu pro
jeto colonizador em 1850, era ele 
solteiro. Somente 14 anos após sua 
permanência no Brasil veio a ca
sar-se. Este casamento ocorreu du
rante uma viagem que o Dr. B!u
ｲｮ･ｮ｡ｾＱ＠ fez à Alemanha, onde per
maneceu por um período de 4 anos. 
Nesta sua permanência no seu país 
de origem casou em 21 de março 
de 1867, com Berta Repsold, filha 

maldição de um momento infeliz); 
Leben ist Kampf (A v:da é luta); 
Dei' Weisse Palast (O palácio 
branco); Weihestunden (Horas so
len€s); Der Blumenstrauss (O bu
quê de flores) e Oie Welterneue
rung (A renovação do mundo). 

C8rlos Fouquet (nascido em 
Blumenau, em 1897). Nome de 
grande projeção, por seus traba
lhos sobre história da colonização 
alemã e suas pesquisas genealógi
cas. Escreveu também poesias, 
crônicas e ensa'os em d:versos jor
nais, sendo difícil c ircunscrevê-lo 
a Blurnenau, pois sua .obra é de 
cunho nacional e universal. Entre 
as mais importantes estão «A fa
mília Stutzer no Brasil » (ensaio ge
nealóg;co); Das Frauenschiff (O 
navio de mulheres narrativa 
poética); «Die Reimers» (Conto 
baseado na vida dos cclonos) 
«Hermann Blumenau-Eine Erinne
rung; 1850-1950 (artigo de alma
naqlie) O imigrante alemão (estu
do histórico/sociológico dos mais 
completos sobre o assunto). 

Dentre os romances mais sig
nificativos, quanto à temática da 
imigração, estão os de Gertiud 
Gross-Her,ng, Emma Deeke, Gus
tav e Therese Stutzer. 

Blumenau 
de um proprietá r' o de uma fábrica 
de instrumentos astronôm:cos. 

Deste casamento nasceram 4 
filhos: 

1 - Pedro Hermann, nascido 
em 04 de maio 1868, Hamburgo. 

2 - Christiane Amalie Blume
nau, nascida em 1°. fevereiro 1870, 
Blumenau. 

3 - Gertrudes Clara s,:ume
nau, nascida em 27 dezembro ., 
1871, Blumenau . 
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4 - Otto Carl Georg Blume
nau, nascido em 03 março 1874, 
em Blumenau e falec ido em 17 
janeiro 1875. (10 meses e 14 d:as). 

A filha mais velha Christiane 
não deixou descendentes, faleceu 
em 1938 aos 68 anos solteira. (14/ 
outubro) . 

A filha Gertrudes, casou-se 
em 14 j;Jnho 1898 com o Comer
c .ante Sie rich. Deste casamento 
tiveram uma filha: Gerda que por 
sua vez casou ccm um OLcial da 
Marinha Hermann Jacobi. Estes 
não tiveram filhos e para aiegrar 
aqus i8 lar adotaram uma men ina 
que mcebeu o nome de Jutta Ja
cobi (nãc é a que veio em 1990). 

O filho Pedro Hermann - ca
sou-se em 14 de outubro de 1898, 
em Nova York. Do se;.] casamento 
nascera m dois fil hos : 

1 - Hermann - nascido em 
22 janeiro 1904 em Clauthal-Zel
lerfeld. 

2 - Werner - nascido em 30 
Dezembro 1907 em Frankfurt. 

Hermann Blumenau: casou com 
Gerda. Deste ｣ｯｮｳｲ｣ ｾ ｯ＠ o casal te
ve uma filha JUTA que atualmente 
a única descendente direta do 
fu ndador da colôn ia ainda viva. E 
ela a bisneta do fundador da ci
dade. Hermann faleceu em 03 de 
setembro 1983, em Berll m. 

Werner Blumenau: Casou-se e 
o casa! teve 2 filhos. 

1 - Raimar 
2 - Eri ka que faleceu aos 32 

anos. 
Pedro Hermann o filho do Dr. 

Blumenau esteve em nossa c idade 
em 1909. Nesta ocasião fez a doa
ção do Morro Aipim para a Muni
cipalidade administrar. Faleceu 
em 7 de março de 1917 em Cons
tant inop!a. Seus restos mortais es
tão no cemitério dos Heróis da Te
ráp 'a. 

Às filhas do Dr. Blunienau, 
Cristiane Amalie e Gertrudes esti
veram visitando a sua terra natal 
no ano de 1937. Naquela oportuni
dade, foram festivamente recep
cionadas pela população blume
nauense. Vieram a convite do pre
feito Alberto Ste·n. 

Durante as comemorações do 
Cwtenário da Cidade em 1950, 
estiveram em nossa cidade a filha 
do Dr. Blumenau Gertrudes Sie
rech e sua filha Gerda Jacob i. Ger
trudes faleceu aos 92 anos em 
1964 na cidade de Hamburg. 

No ano de 1974, após um in
tensivo trabalho em conjunto, o 
Liam:. C.ub C'dade Jard :m e suas 
co··irmãs Lions Club Blumenau 
Centre e Lions Club Blumenau Sul, 
conseg uiram trazer os rest.::s mor-
13is do :=und:ldor da cidade e seus 
famiiia!·es. 

FOré::m solenemente deposita-
dos no Mausoléu erguido em sua 
homenagem no centro da cidade 
que leva o seu nome, no dia 2 de 
setembro de 1974. 

O retorno do Dr. Blumenau à 
cidade através das suas cinzas 
vem expressar o cumprimento de 
um desejo do Dr. Blumenau. Em 
sua ca rta de despedida endereça
da ao Imperador D. Pedro 11, Her
mann Blumenau externa a sua 
vontade « .. . Teria desejado deixar 
um dia minhas cinzas no torrão em 
que derramei meu suor, mas tenho 
de curvar-me aos ditames do des
t ino». 

o mentor da construção do 
Mausoléu da Família do Dr. Blu
menau foi o historiador José Fer
reira da Silva e a sua edificação 
ocorreu na gestão do Prefeito Fé
lix Theiss. 

Observação: Estão depositados 
os restes mortais no Mausoléu dos 
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seguintes membros da família Blu
menau: 

1 - Dr. Herman Bruno Otto 
Blumenau * 26.12.1819 

t 30.10.1899 
2 - Berta Repsold Blumenau 

* 02.10.1833 
t 31.10.1917 

3 - Cristine Blumenau 
* 1G.12.1870 
t 14.01.1938 

4 - Otto Georg Karl Blume-
nau * 03.03.1874 

t 17.01.1875 
5 - Hermann Otto Georg Blu-

menau * 2.2.01.1904 
t 03.09 .1 983 

6 - Gertrud Chalílotte Agnes 
Blumenau * 30.11 .1906 

t 09.01.1988 

Sueli M. V. Petry 

A co n tece u ... ________ A_9_os_to_d_e_1_99_0 

DIA 4 - Com um bem elaborado programa de festividades, a cida
de de Brusque comemorou a passagem de seus 130 anos de fundação, 
etapa que começou a 4 de agosto de 1860. 

* * * 

DIA 4 - Dando prosseguimento às suas intensas atividades em 
defesa do meio ambiente e do equilíb'rio ecológ ico, a Associação Cata
rinense de Preservação da Natureza - ACAPRENA - realizou, tendo 
por local a sala de mineralogia da FURB, no Bloco «T» o terceiro curso, 
este de Problemas Geológicos de Blumenau. O desenvolvimento do cur
so foi intensivo, tendo sido ministrante o Geólogo e Professor Juares Jo
sé Aumond. Houve projeção de slides e entre os ítens desenvolvidos es
tiveram: Blumenau x .outras cidades - Geomorfologia - Hetereogeneida
de - Sul Norte - Ocupação de Encostas - Erosão/Escorregamentos e 
Problemas de água. 

* * * 

DIA 6 - Com apenas 44 anos de idade, faleceu , na capital do Es
tado, o conceituado e aplaudido jornalista Beto Stod ieck que, apesar de 
ser formado em direito, dedicou toda sua vida à imprensa, pela qual nu
tria amor e dedicação. Seus trabalhos jornalísticos sempre foraml muit.o 
aplaudidos por seus m:lhares de leitores. Seu corpo foi ve lado na Capela 
do Cemitério São Francisco de Assis , de Flc ri anópol 's, no Itacorumbi, ten
do sido sepultado no dia seguinte. Seu sepultamento foi acompanhado 
por centenas de pessoas que lhe prestaram, assim, a ú,tima homenagem 
com o ｲ･｣ｯｮｨ･｣ ｾ ｭ･ｮｴｯ＠ de que sua vida, de tão cu rta duração, teve sem
pre a característica de arregimentar em torno de si amigos e admirado
res. 

* * * 

DIA 7 - No auditório «Heinz Geyer», do Teatro Carlos Gomes, foi 
apresentada a peça «Pelos Sete Pecados», com Simone Carvalho e Ed-
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son Fleschi, uma comédia musical de Gugu OHmeche, com direção de 
Oswaldo Loureiro. 

* * * 

DIA 5 - Como part.e da programação de eventos da Divisão, de 
Promoções Culturais, da FURB, foi aberta a exposição da artista plásti
ca indaialense Margarete Busch. Cerca de 30 obras foram expostas. 

* * * 

DIA 9 - Interpretado pela Cia. de Teatro e Dança Rainha de Duas 
Cabeças apresentou-se no Teatro Carlos Gomes a peça de Cesar Al
meida e Thirsah Nacle, «O Desejo que não Coube», espetáculo bastante 
aplaudido. 

* * * 

DIA 11 - Encerrou-se, na Galeria Municipal de Artes, a exposição 
«20 anos de Arte de Guido Heuer», na qual foram apresentados os mais 
ricos e artísticos trabalhos do conhecido e aplaudido artista. A promo-o 
ção foi do Departamento de Cultura da Prefe itura de Blumenau. 

* * * 

DIA 11 - O prefeito Victor Fernando Sasse, acompanhado pela 
Secretária de Educação Dinorah Krieger Gonçalves, presidiu as solenida
des de inauguração e entrega de duas novas sa,las de aula na Escola Bá
sica Municipal «Oscar Unbehaun», localizada no bairro Água Verde. O 
educandário que já possuia 495 alunos, passa a aumentar agora a capa
cidade de matrícula em mais 140 alunos. 

* * * 

DIA 13 - Com a participação da Polícia Militar e a Banda de Mú
sica do 23°. B. I. o Sub-agrupamento do Corpo de Bombeiros de ｂｾｵｭ･ﾭ
nau comemorou a passagem dos 32 anos de instalação daquela corpora
ção em Blumenau e que muitos serviços de alto valor tem prestado à co
munidade em geral. 

* * * 

DIA 16 - Foi aberta a exposição de pinturas e fotografias de An
derson Rodrigues, (p;nturas, desenhos e .objetos), Thaís Zumblick (pin
tura) e Marta Moritz (fotograf ias), na Galeria Municipal de Artes. A pro
moção foi do Departamento de Cultura da Prefeitura de Blumenau. 

* * * 

DIA 18 - Na Sociedade Dramático-Musical Carios Gomes, realiza
ram-se as palestras referentes ao lançamento da Campanha Anti-Droga, 
uma promoção do Rotary Club «Hermann Blumenau» e que teve como 
palestrantes o Dr. Jairo Brincas, presidente do Conselho Estadual de En-
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torpecentês, Oro Jorge Luiz, do Ccnselho de Drogas da Secretana Está
dual de Educação e o Dr. An tonio Fernando do Amaral e Silva, Juiz de 
Menores da Comarca de Blumenau e Presidente do Forum da mesma Co
marca. 

* * * 

DIA 16 - Na PROEB, foi aberto o Terceiro Congresso Brasileiro 
de Ciência e Tecnologia em Cerveja, acontecimento que mobilizou o país 
inteiro entre os interessados no assunto, os cervejeiros de todo o Brasil. 

* * * 

DIA 17 - Com o 3°. Congresso Bras;leiro já instalado no dia an
terior, Blumenau tornou-se a capital mundial da cerveja, com a abertura, 
neste dia, da P. Feira Internacional de Tecnologia em Beb:das, cujo 
evento também aconteceu num dos pavilhões da PROEB. O número de 
visitantes em Blumenau, nestes dias dos dois eventos, cresceu enorme
mente, tornando o centm da c idade bastante mais movimentado. Duran
te os dois eventos, fo i mostrado o que há de mais moderno na tecnologia 
do fabrico de cerveja. 

* * * 

DIA 18 - Embora tenha sido instalada em março de 1965, a APAE 
de Blumenau festejou, neste d:a 18, os seus vinte e cinco anos de funda
ção, com assinalados serviços prestados à comunidade ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｾ･Ｎ＠

Na opcrtunidade, 22 crianças integrantes daquele estabelec imento edu
cacional para excepcionais, juntamente com adolescentes, prestaram 
justa e merecida homenagem aos fundadores, ex-presidentes, diretores e 
colaboradores da entidade. 

* * * 

DIA 19 - A imprensa (JSC) divulga uma notícia que causou preo
cupação às autoridades e à população. Foram as declarações do enge
nheiro João Caropreso, autor do projeto e responsável por um terço das 
obras daquela via, manifestando a sua preocupação ante a possibilidade 
de sérios problemas a serem sofridos pela avenida Beira Rio, cujos ali
cerces estão cedendo em face da circulação de ôn ;bus. A notícia afirma 
em manchete de que a «Beira Rio está condenada», e que na opinião do 
engenheiro, pode ruir a qualquer instante. 

* * * 

DIA 24 - Na Sociedade Recreativa Cultural de Timbó, foi realiza
da a solenidade do lançamento do livro de Wilmar Marcos Harbs, com 
fotos de Már;o Holetz, «Na Proa do Amanhecer», cujo evento atraiu nu-
merosas pessoas. 

* * * 

DIA 24 - Na Fundação Indaialense de Cultura, tendo por local a 
Biblioteca Pública Municipal «Cruz e Souza», realizou-se a instalação da 
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III Coletiva Indaialense de Arte, cuja solenidade fo i prestigiada pela co
munidade daquela progressista cidade. 

* * * 
DIA 27 - O prefeito Victor Fernando Sasse fez entrega, às 18 ho

ras, de três novas salas de aula à Escola Municipal «Zulma Souza da Sil
va», cuja solenidade reuniu grande número de famílias. 

* * * 
DIA 28 - Prosseguindo o programa de inauguração de salas de 

aula no ensino blumenauense, o prefeito Victor Fernando Sasse presidiu 
a solenidade de inauguração de mais duas salas de aula e serviços sa
nitários na Escola Mun icipal «Adelaide Starke». Na oportunidade o pre
feito anunciou que em sua agenda achavam-se ainda, para a semana 
que antecedia as comemorações dos 140 anos de Blumenau, a inaugura
ção de novas salas de aula nas Escolas Municipais «Duque de Caxias», 
«Norma Dignart Huber», «Euclides de Castro», «Henrique Alfarth », Cen
tro Social da rua Hermann Tribess, Centro Social da Itoupava Central, o 
da rua Bruno Schreiber e o da rua Coripós, assim como as Escolas «Ro
dolfo Hollenweger» e «Visconde de Taunay». 

* * * 
DIA 29 - Mais de 50 pessoas prestigiaram a solenidade de aber

tura do III Seminário do Projeto Itajaí, na FURB, tendo comparecido tam
bém o prefeito ｖｾ｣ｴｯｲ＠ Fernando Sasse, assim como outros prefeitos de 
municípios vizinhos e autoridades estaduais ligadas ao assunto. O obje
tivo do Projeto, foi a discussão dos problemas ambientais que envolvem 
a Bacia Hidrográfica do Vale do Itajaí Açu. 

* * * 
DIA 30 - No Bloco G da FURB, foi aberto o 13°. Festival Univer

sitário da Canção, com a presença de numerosas pessoas. 

* * * 

DIA 30 - Foi aberto, no Teatro Carlos Gomes, o XVI Simpósio Na
cional dai Rede Feminina de Combate ao Câncer, que reuniu, além de 
médicos e especialistas em oncologia, cerca de 700 voluntárias de -todas 
as entidades que S8 dedicam, no Brasil ao trabalho de prevenção e diag
nóstico precoce da doença. 

* * * 

DIA 31 - Promovido pelo Departamento de Cultura de Timbó, 
realizou-se no Clube Ginástico Guairacás, daquela cidade, a solenidade 
de abertura da exposição de pintura da artista Dirce Berndt, assim como 
noite de autógrafos dos livros (poesia) de Roberto Diniz Saut «Dezes
se is Poemas Numa Noite Absoluta», «Circo Aparente da Vida Real », e 
«Habitat 2.000», bem como dos livros de Lindolf Bell «Coleção Escrito
res Catarinenses, Série Hoje». 
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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